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O governo e o parlamento têem de apreciar 
varias propostas tendentes a melhorar as con- 
dições materiaes e moraes da cidade do Porto. 
Uma se refere ao emprestimo municipal, ou- 
tra à policia, e outra á exposição internacio- 
nal. À bem dizer, foram aquellas duas moti- 
vadas por este projectado festejo. 

N'outros artigos temos já expendido a nos- 
sa opinião sobre varios pontos da proposta de 
emprestimo municipal Desnecessario é re- 
petir agora as ideias quo alli dissemos. 

Pelo que respeita 4 policia, todos reconhe- 
cem que é não só deficiente, mas tambem mi- 
seravel o modo por que é feita. Não a temos 
regular, mas sim accidental, Encargos que 
não são remunerados, e entregues áquelles 
cujas occupações são continuadas, e necesai- 
tam de perseverante trabalho para proverem 
à sua subsistencia, jámais darão proveitoso 
resultado. Está na natureza das cousas que 
taes individuos busquem desviar de si as obri- 
gações, e não possam attender a tudo que 
d'elles reclama o socego publico. Falta o esti- 
mulo para tomarem a sério o lugar que occu- 
pam, e sobejam-lhes motivos para o despreza- 
rem. Em similhantes condições, a policia é 
impossivel. | 

Temos tambem um corpo municipal des- 
tinado a vigiar pela tranquilidade publica, e 
a dividir-se em patrulhas que de noute per- 
correm a cidade. A” parte outras considera- 
ções, bastará olhar para as armas e roupas 
que vestem, para ver que os costumes guar- 

aram cuidadosamente o antigo peso d'umas 
e d'outras, onde toda a ligeireza é precisa ; o 
mesmo valia pôr um embaraço áquelles que 
deviam ser grandemente desembaraçados. O 
senso mais valgar encontra ahi um notavel 
ria que o uso tem prejudicialmente man- 
tido. - 

A proposta, quea esta hora deve ter sido 
apresentada ao governo, é para a organisação 
d'um corpo de policia civil, mas não compre- 
hende a reforma da guarda municipal. En- 
tendemos, que devia abrangel-a tambem, por- 
que n'este caso se reuniriam elementos que 
d'outro modo ficam dispersos. Combinados, 
sujeitos a um mesmo regimen, e dirigidos sob 
as mesmas vistas, haviam de ter muito maior 
orça, e, como sequencia, darem mais fecan- 
s resultados. 

Dom effeito, é a policia um serviço de tal 


nhos a virem traser-nos os seus principaes 
productos, a contrahir relações com o nosso 
paiz, e a mostrarem aos nossos industriaes 08 
progressos que teem corajosamente realisado. 
Mas intendemos que a um povo que assim quer 
aprender, tambem corre a obrigação de rece- 
ber humilde, mas modestamente, os hospedes; 
e nessa modesta humildade, vão incluidas as 
condições de bom regimen policial. 

Porém taes condições não devem olhar-se 
como necessidade de momento, nem como ce- 
remonia da sala de recepção; mas sim como in- 
hberentes a toda a cidade civilisada,e que cum- 
pre pagar como despeza essencialmente pro- 
ductiva. Assim votaremos contra extinguir-se 
tal corpo logo que as portas do palacio indus- 
trial se fechem, o bulicio dos festins se extin- 
ga, eas ondas da população fluctuante voltem 
ás terras que as mandaram até aqui. Esse pe- 
riodo solemne torna mais reconhecida a ne- 
cessidade, faz meditar mais sobre ella, e esti- 
mula os poderes publicos; mas não se abre, 
nem se fecha com ella essa mesma necessi- 
dade. 

Prezamos muito os estrangeiros, mas pre- 
zamos tambem o bem estar d'esta cidade; de 
modo que não podemos deixar de pedir que o 
corpo de policia que se projecta seja conside- 
rado como permanente. 

Talvez nos digam que as necessidades ex- 
traordinarias d'essa occasião tornam precisa 
muito maior vigilancia, e necessario um nu- 
mero bem mais avultado de agentes policiaes. 
Assim é. Mas se o reparo colhe para O au- 

mento do corpo policial n'esse tempo, não ob- 
jecta nada à permanencia d'elle. 

O outro projecto respeita ao subsidio para 
a exposição. A festa é do paiz, não é só 
da cidade do Porto: o governo a notificou já 
ás nações estranhas. E do mesmo modo qu 
dispendemos algumas sommas ao tempo das 
exposições estrangeiras, já em estudos, já em 
remessa de productos, não é de notar que os 
poderes publicos tomem um subsidio como 
somma desembolsada pelos portuguezes para 
auxilio da nossa industria. 

A proximidade da epocha da exposição 
clama pela promptidão das medidas que se 

hão de emprehender. O emprestimo municipal, 
todos o reconhecem, é de tanta importância 
e urgencia que, a não ser rapidamente feito, 
quasi nada valerá para o fim a que princi- 


palmente se destinou. Que faremos com tre- | 


à, que não póde dispensar-se a maior 
à disciplina em quantos a desempe- 
& preciso que n'um dado momento as 

e mittam nromntamas atadas 


da camara, do corpo municipal, do conselho de 
trioto-e-do-primeiro-megistrado-adminis— 


gen policiaes trabalhem simulta-| trativo, seo governo e o parlamento não os 
rvigilmente para descubrir um crime, | auxiliarem ? dm Ê 

, oo ] | , is . ” eis 
jenhuns orgãos deste grande corpo Esperamos tambem que todos os cidadãos 
n privados, em quanto outros funécio- portuenses, todos os de Portugal, cooperarão 
E A harmonia torna-se tanto mais neces- nesta nobre cruzada a favor dos interesses 
Aria, quanto maior é a gravidade do caso. À | moraes e materises do paiz. Não se tracta 
hão ser assim, nem so poderá bem distribuir | do uma festa de simplos ostentação e ma- 
o serviço nocturno e diurno. Or à O que nos | pnificencia; mas sim do que as nossas artes 
parece mais conveniente é quo n'esta occasião | à sciencias se fortifiquem e se engrandeçam 


de proficua reforma, ella se estenda mais lon-| diante do salutar exemplo que vai patentear- |. 


ge, porque sem grande augmento da despeza | se-lhes. Este solemnissimo concurso de tan- 
projectada, póde dar proveito incoraparavel. | tas gentes e de tantas producções reclama 0 

A moralidade e a segurança publica exi- | nosso desvelo; e o nosso patriotismo não de- 
gem que nem o governo, nem o parlamento | vo sómente manifestar-se em palavras vans, 
se demorem em attender ás circumstancias | mas tambem em obras que dêem documen- 
vergonhosas da policia portuense. À questão | to da nossa inteligencia. Embora não te- 
é de.si tão simples na essencia que não ha| nhamos grandes e magnificentes productos 
- quem a não comprehenda e não approve, | 

Desde muito tempo so falla em organisar, | nossos monumentos para pasmar 08 que tan- 
não nesta ou naquella cidade, mas sim em | tos e tão magestosos possuem, embora o vul- 
todo o paiz, a policia civil. Sem desairo po-| to das nossas operações mercantis não sirva 
diam os poderes pablicos tomar como expe-| a deslumbrar os que andam costumados ao 
riencia o que agora é sollicitado para a cidade bulicio dos grandes centros, saibamos ser dis- 
do Porto; e segundo os resultados d'ella, assim cipulos intelligentes, e ouvir attontamente as 
so fariam correcções, e se adoptaria em toda | lições que nós mesmos sollicitamos. 


zentos contos, se vierem pouco tempo antes | 
do dia 21 d'agosto? De que valerão os esforços | 


com que admirar estranhos, embora não sejam | 


a parte o que n'esta terra provasse bem. Não 
é muito dispendiosa a experiencia, e a occa- 
sião não podia ser mais propria. 

Intendemos, porém, que a organisação da 
policia civil não deve ser considerada somente 
como necessidade no tempo da exposição inter- 
nacional. Desejamos que n'esse periodo d'ale- 
grias e festins, a cidado se apresente, não com 
luxo, que seria pretenção stolida, e inutil, 
mas sim com decencia e limpeza, as quaes não 
consistem simplesmente na exterioridade das 


E arrojado o pensamento da exposição in- 
ternacional; mas nunca o tivemos, nem ain- 


da o temos como superior ás nossas forças, | 
se todos se prestarem ao que é do sou inte-| 


resse, é derem provas de que se unem gos- 
tosamente para o engrandecimento de Por- 
tugal. 

Banco de Portugal 


Damos em seguida o parecer da commis- 


habitações, no pavimento das ruas, calçadas e | são fiscal apresentado e approvado na assem- 
travessas, e na commudidade das casas, mas | blea geral do Banco de Portugal de 4 do cor- 
tambem, e muito especialmente, no bom regi- | rente sobre as contas e relatorio da direcção 


men policial. N'este ponto estamos de pleno 
WATERLOO | 
(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 
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ERCKMANN CHATRIAN 
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No dia seguinte foi preciso ir dar corda aos 
relogios da cidade. O snr. Ctoulden, que ia 
' envelhecendo, tinha-me encarregado d'esse tra- 
balho, e sahi muito cedo. O vento durante a 
noute tinha encostado as folhas ás paredes. Al: 
gumas pessoas tratavam de levar o que era seu 
dos altares de estação do Sacramento, uma 08 
castiçaes, outra os vasos de flores. Esse espe- 
ctaculo entristecia-me e eu dizia commigo : 

— Já fizeram os officios funebres,agorade- 
vom estar satisfeitos. O que eu quero é que ve- 
nha a licença, e o mais será o que Deus qui- 
zer. Mas se esta gente cuida que nos diverte 
com canticos, está enganada. No tempo do im- 
perador ia um homem para a Russia ou para à 
Hespanha, isso é verdade; mas ao menos 08 
ministros não faziam penar os rapazes. Se a 
paz não serve para a gente casar, não sei para 
que ipége servir. 

stes pensamentos irritavam-me, e faziam 
que eu quizesse mal a Luiz XVIII, ao conde 
de Artois, aos emigrados,& todo o mundo,e gri- 
tasse que 08 nobres escarneciam do povo. 

Quando entrei em casa, achei o sor. Goul- 


que ante-hontem publicamos : 

a aos ns E 5 
den a pôrameza. Durante o almoço disse-lhe 
tudo o que pensava. Elle escutava-me sorrindo 
e dizia: 
— Toma sentido, José, é preoiso cuidado ! 
Não te cegues. Parece que queres ser um ja- 
cobino. 

Levantou-se para abrir um armario. Eu 
olhava para elle, pensando queia buscar uma 
garrafa, quando me apresentou uma volumo- 
sa carta quadrada, cam um grande sello ver- 
melho, | 

— — Aquitens, José, O brigadeiro Wagner 
encarregou-me de te entregar isto. 

Senti agitar-se-me o coração e olhei para a 
carta com a vista turva, 

— Então ! abre ! dizia-me o snr. Ctoulden. 

Abri e tratei de lor, mas foi-me preciso tem- 
po, e de repente gritei : 

— E' a licença, sur, Goulden ! 

— Parece-te isso, José ? 

— Não ha duvida; 6a licença! gritei ou- 
tra vez, erguendo as mãos ao ar com alegria. 

— Ah, que bregeiro de ministro; pois não 
dará mais nenhuma, disse o sor. Goulden. 

Mas eu respondi-lhe : 

— Eu não entendo nada de politica. Co- 
mo veio a licença, pouco me importa o mais. 

Elle ria à vontade e dizia : 

— Ai, bom moço! pobre moço ! 

Eu bem via que elle se divertia um pouco 
à minha custa, mas pouco me importava isso. 

— Agora, exclamei eu em toda a alegria 
do meu coração, é pregiso prevenir já Cathari- 
nae a tia Crredel; é preciso mandar lá o filho 
do tio Chardron. 


policia interpa do Banco, pelo modo por que lhe foi 
possivel em tão curto espuço de tempo, e entrando 
na apreciação dos resultados apresentados mo relato- 
rio da direcção, tem a honra de expor o seguinte: 

OPERAÇÕES DE BANCO—N'esta especie de 
transacções notou a commissão que houve em 1864 
cág diminuição em relação a 1863 pelo seguinte 
modo : 

No movimento de lettras descontadas importa 
essa diminnição em 690:8278955 réis, e no de pe- 
nhores em 872:8048570. 

Nas operações cambises houve uma diminuição 
no emprego de fundos equivalente a 43:8338230 
réis. 

No movimento dos depositos gratuitos houve, é 
verdade, um augmento de 6 356:9365118 réis, mas é 
tambem certo que no segundo semestre de 1864 se vô 
nos respectivos balancetes mensaes uma existencia 
inferior á de epochas iguaes do anno de 1863. 

- No movimento dos depositos das caixas econo- 
micas houve um augmento equivalente a 8:0225679 
réis, dando-se tambem um saldo maior que obrigou 
a um acrescimo do despesa na importancia de 
1455159 réis, pelo pagamento do jurode 3 p. c. que 
se lhes abonou. 

Não obstante não resultar vantagem para o 
Banco no pagamento do juro de 3 por cento aos de- 
positantes d'estas caixas, attontas as circumstancias 
em que funcciona o mesmo Banco, parece á commis- 
são que este abono se deve continuar em considera- 
ção da utilidade publica que d'ahi resulta. 

Pelo que respeita a emissão de notas, vê-se tam- 
bem pelos mesmos balancetes que houve em 1864 
uma diminuição de notas na circulação de agosto 
em diante, em relação ás epochas correspondentes do 
anno de 1863. 

Esta diminuição que houve em geral no movi- 
mento das operações essenciaes para um Banco de 
desconto, de deposito e de emissão, explica-se pelá 
crise monetária que houve em Lisboa e no Porto em 
eonsequencia do estado das principaes praças da Eu- 
ropa, 

; Os lucros n'esta especie de operações, não obs- 
tante as restriações que se deram no emprego de 
fundos, foram superiores aos de 1863 na importan- 


cia de 91:1998719 réis. 

“Sendo os augmentos : 
No desconto de lettras...... ces sçã 12:5743637 
Nos emprestimos sobre penhores.....  4:2255148 
Nas operações cambiaes.. ..e cc vv... 227908133 


Na Caixa Filial do Porto... .....uz... 1177098905 


Nas transferencias de fundos. ...... 3405590 
51:64058413 
Sendo as diminuições : 
Pelos juros de uma lettra de Sá Bastos | 

e C., recebida em 1863............ 635698 

Idem por supprimentos de credito aber- 
to comgarantia..... cce... geo ca 3568165 

Idem idem por ordem de Knowles & 
Forstor....ccecoscosesccososcocso 208835 
4408690 


“A vossa commissão confia que com o novo regu- 
“lamento interno, e tendo voltado ao estado normal 
os grandes mercados monetarios da Europa, as ope- 
'çõesdo Banco de Portugal tomarão o desenvolvi- 
mento que compete a um estabelecimento que goza 


la tanto exedito a dispõe, de tão grande capital, em 
relação à praça em que funcciona.. 
Tratando-se de emprestimos gobre penhores, 
“Cabe n'este lugar dar conta de que a commissão,cum- 
prindo a resolução da assemblea geral tomada por 
proposta da direcção, tendo examinado o estado dos 
penhores existentes na casa forte, que achou confor- 
mes com a respectiva escripturação, mandou verifi- 
car os que eram de brilhantes pelos contrastes legal- 
mente habilitados João Pedro Lourenço e Antonio 
José da Motta, de que se lavrou o competente auto 
que fica junto a este parecer. 
" OPERAÇÕES COM O GOVERNO 

A commissão verificou que os contratos com o 
governo com a Eschola Polytechnica e com a camara 
municipal foram cumpridos durunte o anno de 1864, 

Importava, em 31 de dezembro ultimo, o capital, 
empregado n'esta espeeie de transacções, bem como 
em titulos de divida publica, em 2.592:0998300 réis, 
sendo 1.982:9694774 réis em virtude de contratos di- 
rectps, 609;1295526 réis por compra de titulos de di- 
vidg fundada. 

Vê se portanto, que diminuindo a parte corres- 
pondente a contratos directos na importancia de 
73:38658751 réis, augmentou a correspondente ao 
emprego em titulos de divida fundada na -importan- 
cia de 134:489 5666 réis, vindo a final a resultar um 
augmento de 61:1025915 réis de capital empregado 
em operações directas e indirectas com o governo. 

Os lucros provenientes d'este emprego de capi- 
tal foram maisres de que os de 1863, na importancia 
de 5:6085085 réis, que éo resultado da diferença 
que houve entre o maior lucro que se deu em juros 
dos titulos de divida fundada possuidos pelo Banco, 
igual a 8:6955983 réis, o n diminuição que houve 
os ganhos por emprestimos directos, que foi de 
0374897 réis. 

Esta diminuição foi devida á amortisação da 


parte do emprestimo dos 4.000:0005000 réis, confor- 


me o respectivo contrato, e ae distrate do emprestimo 


de 26 de raarço de 1855 para estradas, pelo seguin- 


te modo:- 
Para menos no emprestimo - 
“dos 4 000:0008000 réis... 6:2798900 
Para menos no emprestimo de ; 
26 de março de 1855...... 4:2078190 
a mm me T() 487809 
Para mais, supprimentos ao 
“governo ........ vce... .. D:D268108 
Para mais, emprestimos ao 
governo para a Companhia 


- — Ora essa ! vai tu; é melhor que vás tu. 

— Mas o trabalho, snr. Goulden ? 

— N'úma occasião d'estas não se pensa em 
trabalhar. Vai, meu filho, avia-te. Como que- 
rias tu trabalhar agora? Nem poderias ver a 
obra. 

E era verdade. Eu não estava em estado 
de fazer nada. Levantei-me tão contente que 
até chorava, e cheguei a abraçar o bom velho. 
Depois, sem me lembrar de mudar de roupa, 
parti a correr. Vejam o que faz a alegria | Ha- 
via muito tempo que tinha passado a porta da 
Allemanha, a ponte, as linhas avançadas, a es- 
talagem da Roulette e a posta sem ver cousa 
nenhuma, e só quando avistei a duzentos ou 
trezentos passos & aldeia, a nossa chaminé e as 
janellinhas, é que me lembrei de tudo como de 
um sonho, e que me puz a ler outra vez a li- 
cença e a repetir para mim ; 

— E' verdade !.. não ha duvida !.. que fe- 
licidade !,. o que dirão ellas ? 

Quando cheguei á porta, empurrei-a, gri- 
tando : 

— À licença ! 

A tia Gredel, de tamancos, estava justa- 
mente n'aquella occasião a varrer a cosinha, e 
Catharina descia a velha escada de madeira 
que ficava á direita, com as mangas arregaça- 
das, com um lenço azul disposto em cruz sobre 
o peito. Vinha de procurar cavacos no cellei- 
ro, eambas, quando me viram e me ouviram 
gritar : — À licença ! — ficaram estupefactas, 
Mas eu repeti: — A licença! — e a tia Gre- 
del, erguendo os braços ao ar, gritou : 

— Viva o rei! 


——— ns — 


3:0378897 

Não obstante o acrescimo de lucro que se deu 
no juro de emprestimos directos ou indirectos ao go- 
verno, houve uma diminuição de 12:00758077 réis na 
verba de commissões de gerencia de emprestimos de 
conta do governo e diversas operações, bem como 
uma outra de 1:4555647 réis na compra, venda e ee- 
dencia temporaria de titulos de divida fundada, re- 
sultando a final a diminuição de 7:9045638 réis na 
classe geral de operações com o governo, apesar do 
maior emprego de capital n'esta sorte de operações 
em 1864 relativamente a 1863 

A commissão, confirmando o que foi dito pela 
sua antecessora em janeiro de 1864, entende que ao 
Banco muito convem a gerencia de emprestimos e 
outras operações com o governo de que lhs resultem 
lucros, como já teve n'este ponto em 1862 e em an- 
nos anteriores, e por isso vota que se dê á direcção a 
correspondente authorisação pedida. 

A commissão acha bom o contracto concluido 
entre o governo ea direcção para garantir e regu- 
lar o pagamento do capital e juro do saldo do em- 
prestimo dos 4 000):0003000 réis. 

CAIXA FILIAL NO PORTO — Houve effecti- 
vamente um augmento de lucros nas operações 
d'aquella caixa filial, queimportaram em 11:709 8906 
réis, mas este lucro ainda está longe do que ha a ea- 
perar das transacções bancarias na praça do Porto. 

DIVIDAS EM MORA DE PAGAMENTO — 
A commissão é de parecer que se prefiram os meios 
suaves para obter o pagamento das referida divi- 
das, mas as em geral quando estes não produzam 
effeito se deve recorrer a juizo. 

CAUSAS FORENSES — A commissão exa- 
minou o relatorio sobre o andamento dos processus 
instaurados para cobrança de creditos do Banco, e 
entende que os referidos pleitos teem seguido regu - 
larmente. 


Francisco Simões Margiochi, 

Barão 'de, Barcellinhos. 

Joré Maria dos Santos, 

Visconde dos Olivaes. 

Antonio Maria Barreiros Arrobas, relator. 

. À commissão fiscal da gerencia do anno de 1864 
eleita em sessão da assemblea geral do Banco de 
Portugal que teve lugar em 20 de janeiro do corren- 
te anno, encarregada pela mesma assemblea, a pedi- 
do da direcção, de examinar e verificar os penhorés, 
que são em pedras preciosas, dos emprestimos feitos 
pelo Banco, declara que, tendo sido convidados os 
constrastes João Pedro Lourenço e Antonio José da 
Motta, legalmente habilitados para procederem com 
todo o escrupulo ao dito exame, acharam que são trin- 
ta os emprestimos garantidos por pedras preciosas, 
que estes penhores teem todas as avaliações regula- 
res, que se conservam com os bilhetes e sellos que os 
contrastes costumam pôr lbes, e que todas as mesmas 
pedras são verdadeiras como os ditos contrastes cer- 
tificaram. Em cumprimento do encargo que nos foi 
commettido, assignamos a presente declaração com 
os ditos contrastes. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1865. 
Francisco Simões Margiochi. 
Barão de Barcellinhos. 

Antonio Maria Barreiros Arrobas. 
José Maria dos Santos. 

Visconde dos Olivaeu. 

João Pedro Lourenço, 

Antonio José da Motta. 


= oras IE JAN ae mem 
Companhia Fiação Portuense 


Houve hontem a segunda reunião ordina- 
ria dos accioaistas da Companhia Fiação Por- 


tuense para lhes ser apresentado o parecer da 


A commissão, a quem fui presente o relatorio do | commissão de exame de contas. 


sor. Carlos Zeferino Pinto Coelho como advogado do 


Banco, julga do seu dever propor que a assemblea ram de secretarios os snrs. 


geral dê um voto de louvor a este senhor pelo zelo, 
intelligencia e dedicação com que tem defendido os 
interesses do Banco, e resolveu que o referido relato- 


Presidiu o enr. José Duarte Reis e servi- 
Joaquim José Ri- 
beiro Guimarães e João Gomes, 

Depois de approvada a acta da sessão an- 


rio fosse impresso juntamente com este parecer para | tecedente com duas alterações feitas pelo snr. 


conhecimento dos snrs accionistas. 
PERDAS A INDEMNISAR — A commissão, 
considerando que o primeiro dever de um Banco é 


conservar o seu capital, que representa a garantia da | Cer, 


sua gerencia para com o publico, entende que mui 
particularmente se recommende á futura direcção 
que procure todos os meios de amortisar a verba de 
perda a indemnisar, e que empregue todu a cautela 
nas transaeções pela respeitrbilidado das firmas em 
relação aos seus creditos commerciacs 

PESSOAL DO ESTABELECIMEMTO — A 
commissão, examinando a proposta da direcção para 


Francisco Antonio de Lima, o snr. presiden - 
te convidou a commissão a apresentar o pare- 


que foi lido pelo snr. Lima, 
O parecer é elaborado da seguinte fórma: 


Senhores accionistas — Vimos dar cumprimento 


ao que nos incumbe o artigo 19 dos estatutos. 


Examinamos o relatorio e contas da direcção,ne- 


sim como à escripturação relativa ao anno findo de 
1864,e tudo achamos regular. 


Iacumbe-nos tambem o estatuto verificar o esta- 


o novo quadro dos empregados do Banco, a julga no | do da fabrica, edifício e macbinas; mas n'esta occasião 


caso de ser approvada. 
CASA DU BANCO — A commissão acompanha 
a direcção nos desejos que mostra de ver o Banco col- 


locado em edifício proprio no local que hoje occupa, | de 6 e meio por cento ou 6850 
As grandes dificuldades com que teve a luctar a di- 
recção, já por falta de agua sufficiente para os tra- 


sendo de opinião que á futura direcção se recommen- 
de que procure haver a mais prompta resolução pos- 


nada tivemos a fazer, porque,como sabeis, tudo é no- 
vo e no melhor estado que sc póde desejar. 


Approvames o dividendo a Sage pela direcção 


réis por cada acção. 


aivel sabre este objecto, por assim o reclamarem o 
decoro do Banco e a regularidade do seu serviço, 
tendo sempre em vista que o Banco deve ser proprie- 
tario e não inquilino do edifício em que tiver de func- 


balhos, já na acquisição de habeis operarios,e já tam- 
bem pelas continuas oscillaçõesida 'materia prima 
que aconselharam a mais alta prudencia, eram sobe- 
jos motivos para vos propbrmos um voto de louvor. á 


O GONTA DE GANHOS 


conta apresenta um augmento de lucros liquidos em | triumpho de todos estes embaraços e os algari 


+ . 
“1 J 


r que geriu os negocios da compant a; mas 30 0 
emos 


relação a 1863 na importancia de 19:0853906 réis; | fallam mais alto do que qualquer lonvor,propomo-nos 


porque os lucros totaes foram de 18:7555687 réis a 
mais do que os do anno de 1863 e os encargos dimi- 
nuiram em quantia igual a 3308219 réis. 


sómente a approvação das contas e gerencia da di- 
recção no anno de 1864. 


O lucro que obtivemos em tão poucos mezes de 


As verbas em que tiveram lugar os augmentos | trabalho, de certo excedeu a nossa espectativa, e cro- 


de lucros foram principalmente as referidas a opera- 
ções de Banco, e aquellas em que se deram princi- 
palmente as diminuições foram nas referidas a tran- 
BacçÕes com o governo. 


PROPOSTA DO EKR. AUGUSTO XAVIER DA SILVA SODRE O 
MODO DE PAGAMENTOS DO SEU DEBITO 


mos até que um grande numero de vós não contava 
com interesse algum, já em vista das dificuldades e 
despezas que tivemos para a definitiva conclusão da 
fsbrica. Felizmente está definitivamente montada a 
possa bella fabrica: projectada e levada a effeito 
n'uma occasião bem.critica, mas que ainda assim 


A commissão, julgando este objecto de summa | promette um brilhante futuro ao nosso eapital empre: 

qraniquee para poder sor resolvido sem prévio exame | gado, e tem a dupla vantagem de empregar e melho- 

os advogados do Banco, é de opinião que sobre o as. | rar a sorte de alguns dos muitos infelizes que a crise 
sumpto sejam ouvidos os referidos advogados, indo | algodoeira collocou em aflictivas cireumstancias. 


depois o processo a uma commissão especial que pa- 
ra csso effeito se eleja. 


Vencidos, como julgamos, todos os estorvos que 


podiam haver para levar ávante esta companhia, em 


A' vista do exposto a vossa commissão tem a | vista do avultado lucro que apresentou em tão pou- 


honra de propor-vos: 


co tempo e da necessidade de elevar o actual capital, 


1.º Que seja approvado o balanço e as contas | somos de opinião que as 169 aeções que restam ds 
resentadas pela direcção em relação ao anno de | emissão authorisada em sessão da assemblea geral de 


1864. 


29 de fevereiro do anno pp. sejam distribuidas pelos 


2.º Quea futura direcção seja authorisada a | actuaes accionistas, na razão de uma por cada 5 ac- 


fazer adiantamentos ao governo, o a encarregar-se | ções, e que os accionistas de menos de 5 sejam con. 

de operações propostas pelo mesmo nos termos das | templados tambem com uma. Se restarem algumas, 

resoluções d'esta assemblea. serão vendidas em leilão publico pelo que derem aci- 
8.º Que procure alargar na maior escala possi- | ma do seu valor de 1008000 réis. ' 

vel e do modo compativel com as circumstancias as Antes de terminar, cumpre-nos dizer que nos es- 

operações bancarias dentro do paiz e as cambises | tatutos não encontramos disposição alguma clara re- 

com as praças estrangeiras. lativa ao valor que se deve dar ao machinismo, por 


4.º Que novamente inste para obter pela fórma | ocensião dos balanços annuses, e sendo innegavel que 
mais exequivel o reembolso dos 40:0008000 réis | o trabalho o irá deteriorando mais ou menos,achamos 


gubtrahidos em 1846 á caixa filial no Porto. 


curial propor-vos que authoriseis a direcção a fazer- 


5.º Que continue a promover a cobrança das di- | lhe todos os anuos um abatimento de 5 por cento, que 
vidas em mora de pagamento e a conclusão dos liti- | principiará a vigorar já no corrente anno, 


gios pendentes. 


Porto e escriptorio da Companhia Fiação Por- 


6.º Que eontinue a abonar o juro de 3 por cento | tuense 6 de fevereiro de 1865, 


aos depositantes nas caixas economicas, 

7.º Que empregue os meios de que possa dispor 
para attenuar à conta de perdas a indemnisar. 

8º Que se continue á futura direcção a autho- 
risação para adquirir casa em que o Banco possa es- 
tabelecer-se definitivamente, 

9º Que se approve a proposta do quadro dos 
empregados do estabelecimento. 

10.º Que se approve a distribuição do dividendo 
complementar do anno na razão de 4 por cento ou 205 
réis por titulo de cinco acções. 


Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Francisco Antonio de Lima | 
Domingos Gonçalves. 
Concluida a leitura, foi posto á votação e 
unanimemente approvado pela assemblea, 
Por fim resolveu-se que se désse um voto 
de louvor á direcção, pelo zelo, dedicação e in- 
teresso com que administrou a companhia. 


— ee TOMAR nas e 


Catharina, muito pallida, encostava-se ao | nunca tinha amado ninguem senão a mim, de 
corrimão. No mesmo instante vi-me ao pé d'el- | maneira que estavamos agora em lagrimas e lo- 
la, e ella encostou-se ao meu hombro, choran- | go alegres, depois outra vez em lagrimas em 
do como uma Magdalena, em quanto a tia sal- | seguida alegres, e assim foi até á noute. 
tava e andava de redor de nós, gritando : A tia, que tratava do jantar, gritava, fal- 

— Vivaorei! viva o ministro! lando para ei : 

Emfim, nunca se tinha visto nada assim, e — Ora ahi está o que se póde chamar um 
o nosso visinho, o velho ferreiro Ruppert, com | bom rei ! 

o seu avental de couro e a camisa esfarrapada, E depois dizia : 

appareceu à porta, dizendo Rio usp a — Se o meu pobre Frantz tornasseao mun- 
Então ! que vai por cá, visinha ? que é | do, tambem seria hoje feliz; mas não se póde ter 
is tudo ! 

Trazia na mão uma grande tenaz e olhava Tambem dizia que a procissão tinha sido 
para nós com os seus olhos pequeninos muito | boa para nós; mas Catharina não respondia, 
espantados. Então socegamos um pouco e eu | nem eu,porque a nossa alegria era muito gran- 
respondi : de. Jantavamos, merendavamos, ceavamos 

— E' que recebemos a licença para casar- | sem ver nada e sem ouvir nada, e só pelas no- 
mos. dean? q ve horas da noute é que percebi de repente que 

— Ah, pois é isso ! Agora entendo... en- era noute e que era preciso ir embora. Então 
tendo. . Catharina e a tia e eu sahimos todos juntos. 

* E deixou a porta aberta, e cinco ou seis vi- | Fazia um bonito luar. Ellas acompanharam- 
ginhos e visinhas e muitas outras pessoas appa- | me até à Roulette e no caminho concordamos 
receram logo. A sala estava cheia de gente. | em que o casamento se verificaria dentro de 
Puz-me a ler a licença em voz alta. Todos es- | quinze dias. Defronte da herdade, debaixo dos 
cutavam, e quando acabei de ler, Catharina | velhos choupos, a tia abraçou-me, eu abracei 
poz-se outra vez a chorar e a tia disse : Catharina, e depois vi-as subir a encosta até à 

— Olha cá, José; este ministro é o melhor | aldeia. Ellas voltavam-se para traz, dizendo- 
homem do mundo. Se elle estivesse aqui, abra- | me adeus com a mão, e eu fazia 0 mesmo. Em- 
gava-o e convidava-o para o casamento. Ha- fim, quando entraram em casa, puz-me a ca- 
via de ter o lugar de honra com o snr, Goul-- | minho para a cidade, onde cheguei quasi ás 
den. E dez horas. Atravessei a praça e entrei em 

Depois que as visinhas sahiram para pro- | casa. 

pagarem a noticia, entrei a fazer declarações a O snr. Goulden estava deitado, mas ainda 
Catharina, como se nada valessem as ántigas, | acordado, e ouviu-me abrir a porta devagari- 
e tambem lhe fiz repetir milhares de vezes que | nho. Quando eu acabava de accender o can- 


tal firmeza que 
rtidos extremos 


sim; outros sustentam co 
não, sem serem orgãos dos 


accusados de manobras revolucionarias, que 
não permittem que se dê credito aos primei- 


ros. Tinha corrido voz em Tortosa que os car- 
listas conspiravam. As más novas são sempre 
acreditadas, porque infelizmente quasi sempre 
so realisa o prenuncio de uma desgraça. Tor- 
tosa assustou-se. Mas assegura um correspon- 
dente do«Leon Espariol» que a noticia não tem 
uma ponta onde lhe pegue a probabilidade, e 
ao mesmo tempo desmente uma carta publica= 
da por uma folha de Barcellona, que diz que os 
democratas e progressistas advertirara 40 go- 
vernador do Tortosa que cumpria armar-se e 
apparelhar-se para a defeza. 

Deixemos, pois, a Hespanha com a reali- 
sação do projecto de arrecadação adiantada 
do imposto, voluntario ou forçado, que não lhe 
dá pouco em que entender. 

O conselho de Estado, em sessão extraor- 
dinaria, approvou a encyclica por maioria no 
dia 10, e no dia 15 deviam ser-lhe apresenta- 
dos os votos particulares que os seus membros 
julgassem conveniente apresentar à consulta 
sobre o documento pontifício. Diz uma folha 
de Madrid que um desses votos proporá que 
se conserve O statu quo nas questões que tem 
sustentado a publicação da encyclica, e que 
immediatamente se continuem as negociações 
começadas em 1859 com Roma, para que fi- 
quem confirmadas e novamente reconhecidas 
as regalias da coroa em tudo o que, na actual 
situação das cousas, seja necessario para & 
boa harmonia entre aigreja eo Estado e para 
a independencia da nação. 

—bEm França ainda não se cerrou o de- 
bate sobre a questão religiosa, mas hoje já não 
sahe do campo da concordata e das leis orga- 
nicas. Uma folha se:ni-official publica um ar- 
tigo em que trata de demonstrar que os gover- 
nos anteriores ao actual, tanto a restauração 
como o primeiro imperio, teem defendido cons- 
tantemente os artigos organicos, que são para 


o Estado uma garantia contra as tentativas de 


usurpação pelo clero. Como não faltava quem 
attribuisse ao governo imperial a intenção de 
renunciar ás suas prerogativas, é provavel 
que esse artigo fosse escripto para destruir 
esta supposição. | 

— Às noticias mais importantes da Italia 
dizem que o rei continúa a receber de todas as 
partes, em Florença, provas de dedicação, que 
são de bom agouro para a realisação da con- 
venção de 15 de setembro. Em Turim assi- 
gnam-se numerosos protestos contra a situa- 


dades municipaes, por occasião das ultimas 
manifestações que apressaram a partida do so- 
berano para Florença, e n'esses protestos as- 
segura-se ao rei a affeição do povo de Tu- 
rim. 

Osultimos disturbios da velha capital cau- 
saram agitação em Bolonha. Os povos d'esta 
provincia não podem ver sem irritação que o 
governo tolere por tanto tempo esse deplora- 
vel estado de cousas. 

—Tinha-se dito que o contingente annual 
para o exercito prussiano seria de 11 por mil 
habitantes, e que as notabilidades da maioria 
parlamentar, em conferencia com o ministro 
da guerra, se tinham mostrado dispostas a ac- 
ceitar esse numero, que produziria uma leva 
annual de 200:000 homens. Segundo uma 
correspondencia de Berlim, publicada pela 
«Independencia Belga», tudo isso é falso. O 
projecto de lei militar apresentado ao parla- 
mento não faz nenhuma concessão real, e limi- 
ta-se a regularisar o que estava feito sem au= 
thorisação das camaras. Isto não só faz crer ao 
correspondente que será certo o rejeite da lei, 
mas até que nem terá as honras do exame por 
uma commissão. 

Continúa, portanto, o conflicto entre a co- 
roa e o parlamento. 

O ministro da fazenda na Austria vê-se 
em terriveis embaraços, O thesouro está vasio; 
o ministro procura fundos por toda a parte, 
mas 05 fundos não querem correr em seu au- 
xilio, e só para o Banco nacional de Vienna 
precisa elle já de 11 milhões de florins, que 
não é uma bagatella, mórmente nas criticas 
oircumstancias actuaes dos cofres do Estado. 

—Na Dinamarca, o partido democratico, 
que ultimamente tinha soffrido um revez vio- 
lento na segunda camara, não descoroçoou, 
voltou á carga no dia 7, exigiu o restabeleci- 


dieiro e ia entrar no meu quarto, chamou por 
mim : 

— José! 

Cheguei-me á cama delle, a olhou para ' 
mim muito commovido, e estendeu-me os bra= 
ços. Abraçamo-nos e depois disse-me : 

— Está bom, meu filho; és feliz e mereces 
ser feliz. Vai deitar-te; ámanhã conversare- 
mos. 

Então fui deitar-me, mas estive muito tem- 
po sem poder dormir, porque acordava a cada 
instante, dizendo commigo : 

— Pois será verdade ? Será certo que veia 
a licença ?, 

E depois dizia logo : 

— Sim, não ha duvida. 

Só na madrugada é que pude adormecer e 
quando acordei era alto dia. Saltei abaixo da 
cama para vestir-me e no mesmo instante o snr. 
Groulden disse-me do quarto visinho em tom 
alegre : 

— Josó, vamos para a meza ! 

— Ai, perdão, snr. Goulden; eu estava tão 
contente que quasi passei a noute sem dor= 
mir. | 

— Sim, sim, eu bem te ouvia, disse elle 
rindo. 

Passei à sala do trabalho, onde já estava 
posta a meza. 


(Continúa.) 


me ad e do SN UA a pa 


mento puro e simples da Constituição de 1849, 
e apesar da opposição do ministerio, foi com- 
mettida a sua proposta ao exame de uma cora= 
missão. e 

—B*' já de grande importancia, e póde vi 
a ser de extraordinaria gravidade, a lucta tra- 
vada-entre a nobreza russa e o governo cen- 
tral. Se é verdade o que annunciam algumas 
folhas estrangeiras, a assemblea da nobreza 
de Moscow censura nas suas discussões a in- 
devida influencia do pessoal das repartições do 
governo (bureocracia, se quizerem), e nomeou 
para o mais alto cargo da governação um in- 
dividno com quem o czar antipathisa devé- 
ras. 

— Na Grecia vai lavrando por tal modo a 
desorganisação, que são para temer conflictos 
graves. As ultimas novas de Athenas fallam 
de uma expedição de tropas para o interior do 
paiz com o fim de reprimirem tentativas so - 
cialistas. 

— Noticias do Perú, de 29 de janeiro, di- 
gem queo presidente da republica examinára 
em conselho o ultimatum do almirante hespa - 
nhol, e que, depois de larga discussão, todos 
os ministros concordaram com o presidente 
em que era para sentir a maneira como o al- 
mirante tinha feito a communicação ao gover- 
no do Perú, mas que as propostas da Hespa- 
nha não eram para serem desconsideradas. 

O que se segue d'aqui é que o presidente 
pendia para uma solução pacifica da questão, 
e um dos telegrammas faz esperar, com effeito, 
po seja chegado o tempo de pôr termo ao con- 

teto. 


PARTE OFFICIAL 


gyzopge da porto official do BIABIJO 
a Lramoa m.' 37 de I5 de fevereiro 


“ y 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Despachos, por decretos de 24, 26 e 31 de janei- 
ro ede 9 do corrente, para' differentes lugares nas 
alfandegas do reino. * 

—lRelação dos despachos effectuados em janeiro 
ultimo, 

— Portaria mandando que a junta do credito pu- 
blico faça proceder desde já ao reconseamento o 
mais trabalhos preparatorios para a nomeação e elei- 
ção dos possuidores de titulos de divida fundada, 
dos membros effectivos e substitutos que hão-de com- 
por a junta do credito publico durante a presente le- 
gislatura, 

—Relação dos titulos de liquidação da divida 
passiva do Estado que em 7 do corrente deram en- 
trada nas caixas centraes do ministerio. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 5. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias da India. 

— Isenções do serviço da armada, 

— Portaria mandando remetter ao reitor da uni- 
versidade de Coimbra uma porção de semente de 
ecinchona pahudiana» para ser ensaiada a sua cul- 
tura no jardim botanico, 

MINISTERIO DOS BSTRANGEIROS 

Noticia da primeira audiencia dada por El-Rei 
ao enviado extraordinario e ministro plenipoteneia- 
rio da corte Hespanha. 

—Noticias de fallecimento de um subdito por- 
tuguez na provincia de S. Paulo, no Brezil, 


MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS 
Boletim dos preços correntes dos fundos publi- 
cos, etc, em 11 duo corrente. 
—Boletim dos premios de seguros maritimos 
effecruados na semana finda em 11 do corrente. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 15 de fevereiro de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB, CBZÁRIO 


A! uma hora emeia abriu-se a sessão, estando 


presovtes 60 snrs. deputados. Ani cidni otácia 
, COTTI DT A TOY : o de E 


Mandou-se communicar ao 


nova a interpellação que lhe annunciou sobre o mau 


estado da ponte de Coimbra e sobre a reforma de 12 


de agosto, 

Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos do snr. Sepulveda : 

1.º Pedindo ao ministerio da fazenda uma rela- 
ção dos beus sitos em Villa Verde, que estejam in- 
corporados nos proprios nacionaes, e designação dos 
respectivos valores, 

2º Perguntando ao ministerio do reino se alli 
ha veguerimentos ou consultas para & creação de ca- 
deiras de instrueção primaria. 

Tiveram segunda leitura as seguintes propostas 
apresentadas hontem pelo snr. ministro da marinha: 

1.º Proposta de lei para ser dotado o ministerio 
da marinha coma quantia de 48:4573151 réis para 
pagsineuto das despezas extraordinarias nas provin- 
cias de Cabo Verde, | 

2.* Renovando a iniciativa da proposta de lei 
apresontada nasessão passada authorisando o gover- 
no à aposentar com o ordenado por inteiro o profes- 
sor de esgrima da Eschola Naval Francisco José Ta- 
varos. 
3º Renovando.a proposta do lei apresentada na 
sessão passada authorisando o governo a elevar a 
20 o numero de slumnos de praticantes à facultati- 
vos militares. 

4* Renovando a iniciativa da proposta do lei 
apresentada na sessão passada tornando extensivas 
aos copellães da armada as vantagens concedidas 
aos ofliciaes da armada do batalhão naval e outros. 

- b* Kenovando a iniciativa da proposta de lei 
apresentada na sessão passada para serem approva- 
dos o codigo penal e o do processo criminal da ar- 
mada. 

Foram ás commissões respectivas, 

Tambem tiveram segunda leitara as seguintes 
propostas : 

* 1º Dosor. F.M. da Cunha renovando & inicia- 
tiva do projecto de lei n* 43 do anno passado, que 
torna excensivas aos sargentos ajudantes, sargentos 
quarteis-mestres, 1.º sargentos de 1.º linha, que ti- 
vessêem esses postos em quaesquer epochas anteco- 
dentes a 6 de outubro de 1846, e posteriores a 16 de 
maio de 1843, e que d'elles tivessem dado baixa por 
politica e houvessem sido amnistiados durante 


aquella epocha, as disposições do decreto de 30 de| 
, 7 - p: 


janeiro de 1864. 
2* Do snr. Alcantara renovando a iniciativa do 
projecto de lei n.º 150 de 1864, que torna extensivas 
ao alferes reformado da guarda municipal de Lis- 
boa João Lucas da Silva as disposições da carta de 
lei de 21 de junho de 1863. 
3.» Do sar. Francisco Costa renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei n.º 93 de 1864. 

Foram aduittidas e enviadas ás comnmissões res- 
pectivas. 

“Foi introduzido na sala e prestou 

sur. Francisco de Souza Cadaval, , 

O sor. J. A. de Seixas disse que mandava para a 
meza uma nota de interpellação ao snr, ministro da 
marinha sobre as diversas dividas do cofre geral de 
Angola a empregados e a alguns cofres da provincia, 
sobre a maneira de solver o «deficite da avultada 
quantia do orçamento de Angola e sobre a falta de 
rejatorios e contas da junta de fazenda de Angola, 
para se confeccionar o orçamento da provincia para 
sea e para ser trazido à camara n'esta ses- 
são. 

Oa snrs Carlos Bento, Paula Medeiros, Alcan- 
tara, Coutinho Garrido e B. F. de Abranches man- 
duram para a meza requerimentos pedindo esclareci- 
mentos ao governo. 

O sur. Macedo Souto-Maior participou que a 
commissão de petições se achava installada, tendo 
nomeado para presidente o anr. Fonseca Coutinho é 
a elle para secretario, havendo relatores especiges, 

E em nome da mesma commissão pedia que pela 
meza fosse nomeado um membro que falta n'esta 
commissão. 

A camara resolveu que a meza nomeansse o 
membro que falta para a commissão. 

O snr. presidente disse que a meza nomeavã o 
gur. Frederico de Mello para membro da commissão 
de petições. ; 

Osnr. Silveira da Motta mandou para a meza 
uma representação dos empregados do governo civil 
de Faro pedindo augmento de ordenado e o beneficio 
da aposentação, 

O sur. J. À, de Carvalho mandou para a meza o | 
parecer da commissão de agricultura e fazenda sobre 

a representação dos povos da freguezia de Pataia, 
em que pedem para ser dispensados do pagamento 


juramento o 


snr. ministro das 
obras publicas uma nota do snr. Quaresma, que re- 


das rendas das terras que cultivam pertencentes ao 
Estado, ficando sugeitos aos impostos ordinarios. 

“O sor. J, de Moraes disse que, vindo sempre à 
camara antes do meic dia, e abrindo-Be a sessão mui-, 
to tarde, desejava saber a que horas se faz a chama- 
da para vir á hora competente. 

—  Qemnr. presidente disse que a meza está a cama- 
ra pouco depois das 11 horas e abre-se logo que ha nu- 


mero na sala, 


O sor. Julio do Carvalhal mandou para a meza | ainda ficou por 90 reis o meio kilo: a vitella 
uma nota de interpellação e um requerimento par- | é o carneiro é que ficaram por menos 10 réis 


ticular. 
Q enr. Teixeira da Motta mandou para a meza 


duas notas de interpellação. 


O sur. Mattos Correia mandou um projecto de gumas disposições beneficas se adoptaram 


lei. 
O sur. Santos e Silva mandou tres pareceres da 
comissão de fazenda pedindo esclarecimentos ao go- 


verno: 
Os snrs. Affonso Botelho e Eduardo Cunha man- 


daram para a meza notas de que se inserovem na in- | corrente, mas hoje continua elle com nota- 


tagpesiação annunciada hoje pelo snr. Julio do Car- 


valha 
O sor. Sicuve mandou dous requerimentos pe- 
dindo esclarecimentos ao governo, um requerimento 


de um capitão que pede melhoramento de reforma e | vereiro, se o tempo continuar assim e as 


uma representação dos aspirantes de 2.º classe da re- 
partição de fazenda do districto de Angra pedindo 
augmento de ordenado. 

O snr. Vieira de Castro mandou 125 requerimen- 


tos de officises do exercito pedindo augmento de | leo anciosamente esperado por alguem que in 


soldo. 
ORDEM DO DIA 


Entrou em discussã» o parecer da commissão de 
poderes que approva o processo da eleição do circulo 
nº51 — Mogadouro —, devendo ser proclamado de- 


putado o enr. José Maria de Almeida Pessanha logo | distribuir de pão e dinheiro pelos pobres de 


que apresentar o seu diploma. 

O snr. J. de Moraes combateu o parecer, fun- 
dando-se em que em uma assemblea votaram até ho- 
mens mortos e na outra esteve força armada junto 
da urna, e houve tumultos e até ferimentos. 

O enr. Torres e Almeida disse que nas assem- 
bleas primarias não se apresentou protesto algum, 
e o que se apresentou na assemblea de apuramento, 
estando inteiramente desacompanhado de provas, a 
commissão não podia fazer obra por elle, e por isso 
approvou esta eleição. 

Depois de algumas explicações dos snrs. José de 
Moraes e Diogo de Sá, procedeu-se à votação por es- 


“| crutinio secreto, e foi approvado o parecer por 78 es- 


pheras brancas contra 34 pretas. 

Entrou em discussão o parecer da commissão de 
poderes declarando que o sur. Arrobas perdeu o lu- 
gar de deputado por ter acceitado, depois de ser elei- 
to, o lugar do membro do conselho ultramarino, e foi 
logo approvado. 

|. Osmr. Alves do Rio declarou que a commissão 

diplomatica tinha nomeado para seu delegado pe- 

rante a commissão de fazenda o sor. D. José de Alar- 
cão e cm sou impedimento o snr. Barbosa e Silva. 

ORDEM DO DIA 2 

2.* parte 

Continuação da discussão na 

jecto n.º 

O enr. ministro da fazenda disse qu-jáia longa 

a discussão sobre a generalidade d'este projecto, que 

eloquentes e substanciaes discursos se teem pronun- 


Frquentntado do pro- 


| ciado a favor e contra o projecto, e, portanto, cada 


um deve ter já formado a sua opinião. 

Que se limitava apenas a apresentar algu- 
mas considerações sobre o que se disse ácerca do es- 
tado da nossa fazenda, a qual está tão longe de ser 
assustadora como alguns snrs. deputados quize- 
ram inculcar; comtudo concordava em que deve ha- 
ver a maior parcimonia no augmento da nossa des- 
peza, e que pela sua parto estava prompto a ac- 
ceitar qualquer reducção quando se reconheça que é 
justa e que não vai affectar o regular andamento de 
“serviço publico, e á camara pertencia não votar o 
“augmento de despeza. 

Tambem não podia estar de accordo com aqnel- 
les que entendem que a nossa receita não póde au- 
gmentar, porque tem augmentado n'estes ultimos 
tempos, e é de esperar o seu crescimento, visto que 
progridem os melhoramentcs imateriaes que se teem 
encetado, e dos quaes o paiz já tem sentido o efícito. 

Em quanto à questão sujeita, nada diria, porque 
lhe parecia esgotada a discussão na generalidade. 

O enr. Pinto Coelho reforçou cs argumentos que 
empregou da primeira vez que fallou para regeitar o 
projecto na generalidade, 

O sur. presid:nte, dando para ordem do dia de 
âmanhã trabalhosem commissão e para sexta-feira a 
mesma da de boje, levantou a sessão, 

“Eram 4 horas c meia da tarde. | 


a sa 


INTERIOR 
Provincias 


VIZEU 13 DE FEVEREIRO DE 
1865 — (Do nosso correspondente) — Pa- 
reco que com a abertura do parlamen- 
to os interesses materiaes c economicos da 
Beira terão um talou qual incremento, mia- 
goado ainda, porém já de ha muito reclama- 
do pelo forçado estacionamento em que, mau 
grado nosso, vemos um paiz tão fertil e com 
recursos para tanto. 

A Beira tem-se conservado, por culpa do 
desprêzo com que a mimoseiam, fóra da lei 
geral que rege as sociedades e o mundo: econo- 
mico do nosso seculo, obedecendo aquellas e 
esto á gravitação constante de progresso, 
até tocarem a perfectibilidade possivel entre 
homens. 

O estacionamento hoje importa comsigo 
uma força resistents e retrograda, tentando 
oppor-se ao caminhar incessante da geração 
que vemos dentro da orbita que lhe assigna a 
lei geral do progresso, applicada a todos e a 
tudo, Querer obstar-lhe toda a acção, seria 
desejar o impossivel; eo impossivel é irreali- 
savel, E” porisso mesmo que nos não desam- 
para a esperança de vermos um dia esta 
província ridente de prosperidade, quando 
o sol da intelligencia governativa e a luz 
do verdadeiro e bem entendido progresso con- 
seguirem brilhar e innundar com suas ondas 

todas as camadas da sociedade, o que é con- 
dição de maxima importancia para o aperfei- 
çoamento material da mesma. 
Conta-se que por estes dous mezes se 
principiará a estrada de Vizeu a Mangualde, 
pois que tendo sido approvado o ante-projecto, 
se trabalha com actividado na confecção do 
projecto definitivo com o respectivo orça- 
mento. O governo cortou finalmente a ques- 
tão sobre o ponto por onde devia entrar esta 
estrada na cidade; approvando o ante pro- 
jecto, manda que ella venha á capella de 5. 
Miguel, junto á matta de Fontello, e entre 
pela rua da Rigueira a ligar-se com a de 
Coimbra pela rua de Cimo de Villa. Esta es- 
trada o a de S. Pedro do Sul offerecem pas - 
seios agradabilissimos pelo aformoseamento 
com que os cantoneiros as decoram de ar- 
voredo e limpeza, á entrada da cidade, en- 
tenda-se bem, porque no Bussaco ainda se 
conservam os precipicios que já notamos,como 
padrão de immortal gloria do enr. ministro 
das obras publicas. A este respeito veja-se o 
verdadeiro quadro que apresenta o jornal da 
terra nas seguintes palavras: «Foi a inter- 
pellação feita ha dias, e ainda se não moveu 
uma pedra. A estrada está intransitavel. Não 
ha senão precipicios. Os carros só podem pas- 
sar com grande custo e dificuldade. Os pas- 
sageiros, para não ficarem sepultados nas 
ruinas da estrada, apeiam-se e saltam de pe- 
dra em pedra fugindo dos precipicios que 
vêem diante dos pés, e de que sahem por mi- 
lagre,» 

— () commercio n'esta praça está desani- 
mado, Nota-se falta de numerario, e além 
disso a carestia enorme das subsistencias na 
actualidade talvez mereça a attenção dos eco- 
nomistas, como causa influente na desanima- 
ção geral dos mercados. 

Quer-nos parecer diguo assumpto para 


À ur at 


mais largas investigações da sciencia que tem 
por fim estudar as evoluções e as leis que 
regem o mundo economico. | 


— Ao cabo de tres praças abertas, conse- 
guiu-se por fim melhorar alguma cousa no 
preço por quo se estavam vendendo as carnes 


verdes em Vizeu: todavia o preço da vacca 


em kilo, sendo aquella a 110 e este a 60 réis: 
parece que em quanto a «contra-pesos» al- 
tambem, - 

— Como o «Commercio do Porto» noti- 
ciára já, o snr. bispo de Vizeu teve novo ata- 
que de figado com dôr intensa no dia 1 ou 2 do 


veis melhoras, o segundo uma carta recebida 
hontem da sua casa da Ciranja, tenciona s. 
exc.* recolher a Vizeu antes do fim de fe- 


suas melhoras progredirem. Diz-se que a doen- 
ça do venerando prelado tem influido na po- 
litica da actualidade, e que em Lisboa é el- 


flue nos destinos do paiz. Fazemos votos pe- 
lo completo restabelecimento do nosso exc.”º 
bispo. E” tambem com prazer que registra- 
mos a avultada esmola ques. exc.* mandou 


algumas freguezias d'esta diocese. Nas duas 
freguezias d'esta cidade, na de Rio de Loba 
e Guimarães, distribuiram-se mais de 50 al- 
queireés de pão cozido e algum dinheiro; e ga- 
bemos que na de Ranhados e S. Thiago serão 
igualmente soecorridos os famintos, a quem o 
aturado inverno impedisse de saciar pelo tra- 
balho a fome de que são acommettidos. À ca- 
ridade do venerando prelado tem sido geral- 
mente louvada, e a tal ponto se espalhou e 
engrandeceu a liberalidade, que durante tres 
dias viu-se o pateo de Fontello coberto de in- 
finito. povo, e entre este muitos que não es- 
tavam no caso de ser esmolados. O resultado 
foi haver escolha e crear-se descontentes. Pa- 
ra estos então foi a esmola mingoada, e o 
bispo «mesquinho». Ninguem póde agradar a 
todos, e é certo. 

— Teem sido julgados em audiencia - ge- 
ral crimes de pequena importancia, e os réus, 
pela maior parte, abaolvidos. 


NOTICIARIO 


Associação Commercial. —A di- 
recção da Associação Commercial do Porto, 
fiel á sua missão, e sollicita nos intuitos de 
defender na esphera da sua acção os legiti- 
mos interesses do commercio, entendeu que, 
podendo dar-se aos novos regulamentos fis- 
caes do tabaco, d'alfandega e de mercadorias 
transportadas pelos caminhos de ferro, algu- 
mas disposições desfavoraveis aos interesses 
que lhe cumpre advogar,devia habilitar-se com 
opiniões esclarecidas, sobre as quaes possa 
assontar a representação que por ventura te- 
nha de fazer a este respeito. 

N'este sentido nomeou uma commissão, 
composta dos snrs. Felix Fernandes Torres 
Sobrinho, José Afílalo, Lourenço Borges de 
Castro e Costa, Manoel José Monteiro Braga 
e Pedro Maria da Fonseca para estudar ostres 
regulamentos e dar ácerca d'elles o seu pare- 
cer. 

A direcção da Associação Commercial 
querendo basear as suas representações unica- 


=sirzionte nos interesses legitimos do commercio, 


procede acertadamente, procurando instruir-se 


“| com o parecer de pessoas authorisadas e com- 


petentes, ás quaes incumbiu o estudo da ques- 
tão, sobre a qual tem de deliberar. | 

-Jury commercial. — No tribunal 
do commercio foi hontem eleito jurado com- 
mercial o snr. Antonio Maria de Sousa Fontes 
para substituir a vacatura do snr. José Luiz 
Gomes Sá, que obteve escusa. 

Fallencia.—Por sentença do tribunal 
do commercio foi hontem declarado em esta- 
do de quebra a contar de 6 do corrente mez 
o commerciante d'esta praça, o snr. Joaquim 
Mendes Moreira, 

Foram nomeados—para curador fiscal o 
gnr. Antonio José Vieira Machado, e para 
juiz commissario o snr. Antonio Gonçalves 
Lima. 

Estação telegraphica na Foz.— 
Tendo o governo mandado, pela direcção das 
obras publicas d'este districto, proceder ao res- 
pectivo orçamento para a construcção de uma 
nova estação telegraphica com as proporções 
convenientes, no sitio da Luz, o sur. director 
das obras publicas resolveu entender-se com & 
direcção da Associação Commercial para este 
fim. Achando-se aquella associação empe- 
nhada em fazer construir um observatorio me- 
teorologico no mesmo local, é claro que o edi- 
ficio, levado a maiores proporções, poderá vir 
a conter as duas repartições talvez com sensi- 
vel economia para O thesouro, o que levou o 
nr. director das obras publicas a dar este 
passo. 

Banco Ultramarino, —Recebemos 
hontem á noute uma carta do nôsso amigo o 
sor. dr. Custodio José Vicira, relativa á re- 
ctificação que ante hontem escrevemos ácerca 
da resolução da assemblea geral dos dissiden- 
tes do Banco Ultramarino. 

Não podemos hoje dar-lhe publicidade,mas 
ámanhã a inseriremos nas columnas d'este jor- 
nal, satisfazendo assim aos desejos d'aquelle 
cavalheiro. 

Fallecimento.—Fallecou ante-hon- 
tem o snr. Domingos José Lopes da Silva, 
commerciante d'esta praça. Fazem-se-lhe os 
responsos de sepultura hoje à noute na igreja 
dos Congregados. 

Averiguações. —Havendo o snr. re- 
gedor do Cedofeita recebido denuncia de que 
a creança que na noite de 3 do corrente appa- 
recera abandonada na rua Chã era filha de 
Olivia Rosa, moradora na rua da Carvalhosa, 
procedeu-se ás necessarias averiguações para 
vir no conhecimento da verdade. É 

O resultado d'estas foi saber-se que Olivia 
Rosa, estranha ao abandono da creança que 
appareceu na rua Chã, não o era da mesma 
forma ao de uma outra, que tambem appare- 
cera exposta junto ás escadas da Eschola 
Medico-Cirurgica e que havia dado entrada 
no hospício dos expostos. 

Julgamento. —Teve ante hontem lo- 
gar no tribunal do 2.º districto criminal o jul- 
gamento do réo Guilherme de Almeida, accu- 
sado do: propinação de veneno a Joaquim Ma- 
lheiro, da Bandeira, em Villa Nova de Gaia, 

Em consequencia da deliberação do jury, 
que deu o crime por não provado, o queixoso 
e o delegado do ministerio publico interpoze- 
ram appellação para o tribunal supérior. 

Regedoria de Santo Kldefonso. 
—Tomou hontem novamente conta d'esta re- 
gedoria o regedor effectivo, o snr. Santa Rita, 
cujas vezes estava, fazendo, no seu impedimen-, 


to, o enr. José de Azevedo David, regedor 
substitato. . 


nalmente o encanto que tinha fechadas para 
os portuenses as portas do theatro lyrico, a 
companhia de que é emprezario o snr. Pacini 
fará 4manhã a sua estreia no theatro de S.João 
com a opera de Donizetti, em tres actos e qua- 
tro quadros, «Lucrecia Borgia», que é levada 
á scena em recita extraordinaria, repetindo-se 
no domingo em recita de assignatura. 

A diversão que nos vai proporcionar esta 
noute a companhia lyrica tornou-se tão de- 
sejada, que não duvidamos agourar uma en- 
chente completa, o que já ha muito se não dá 
n'aquelle theatro. 

Treatro Baquet.—Tem hoje á nou- 
te lugar n'este theatro a primeira das reci- 
tas que M. Peyres, celebre prestidigitador, 
se propõe dar n'esta cidade, associando-se 
com a companhia nacional de declamação que 
trabalha n'aquelle theatro. 

Companhia Bonança. —No dia 14 
do corrente reuniu-se em Lisboa a assem- 
blea geral dos accionistas da Companhia de 
Seguros Bonança, para a apresentação do 
relatorio da direcção e eleição da meza e com- 
missão que tem de examinar as contas. 

No seu relatorio, a direcção dando conta 
da sua gerencia no anno findo, mostra O es- 
tado de prosperidade em que se acha a com- 

anhia e conclue por propor um dividendo 
de 25250 réis por acção, o que equivale a 
18 3(4 por cento sobre o capital com que os 
accionistas entraram. 

Procedendo-se á eleição da meza e com- 
missão de contas, ficaram eleitos os seguin- 
tes snrs., segundo vêmos no «Jornal de Lis- 
boa»: 

MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 
: Presidente—Jvão Rebello da Costa Ca- 
ral 

Vice-presidente — Joaquim de Campos 
Henrique 

Primeiro secretario — Joaquim Eugenio 
Lartigue 

Segundo secretario — Antonio José Ro- 
drigues Leitão 

Vice-secretarios— José (Gregorio da Rosa 
Araujo, e Lino da Costa de Oliveira Falcão, 


COMMISSÃO DE CONTAS 


Bartholomeu dos Martyres Dias e Souza, 
João Cleife, José Gregorio da Rosa Araujo, 
Joaquim Moreira Marques, o José Elias dos 
Santos Miranda. 

Tribunal de commercio na Co- 
vilhã. — Segundo se deprebende do jornal 
d'aquella localidade, trata-se de fazer vingar 
alli a ideia da creação de um tribunal de com- 
mercio. 

A ideia é tão altamente proveitosa aos in- 
teresses d'aquelle importante centro commer- 
cial, que de certo não se fará esperar muito 
tempo a realisação d'este importante passo no 
desenvolvimento das condições economicas, 
em que tem direito a ser collocada uma das 
povoações industrialmente mais ricas do paiz. 

Facilitar a applicação da jurisdioção com- 
mercial nos casos em que é mister recorrer a 
ella, torna-se inquestionavelmente um auxilio 
de grande monta para 0 incremento das trans- 
acções commerciaes, porque em nada, e muito 
menos no commercio, a morosidade dos pro- 
cessos, as delongas em questões de facil reso- 
lução, se podem considerar de vantagem para 
cousa alguma, 

Não nos fallece, por tanto, a esperança de 

ue os commerciantes da Covilhã, compenetra- 
dos da importancia da instituigão «po -so=prc 
jecta levar a effeito, reunam efficazmente 08 
seus esforços para dentro em pouco usufrui- 
rem as vantagens que lhes proporcionará a 
creação de um tribunal de commercio espe- 
cial. | 

Assoclação dos Agricultores do 
Douro. -—Segundo lemos no jornal o «Dou- 
ro», no dia 26 do corrente deve reunir-se 
a assemblea geral da Associação dos Agri- 
cultores do Douro. Diz o mesmo jornal que 
o fim da reunião da assemblea é tractar de 
resolver o que deva fazer a lavoura, tendo 
em vista obstar ás tendencias pronunciadas 
a favor da liberdade ampla do commercio 
de vinhos, principalmente depois das decla- 
rações feitas pelo sur. ministro das obras pu- 
'blicas no parlamento e fóra delle. 

Partes agricolas. —O «Archivo Ra- 
ral» publica as seguintes partes officiaes ácer- 
ca do estado agricola em varios districtos : 

Leiria 16 de janeiro. —Os trabalhos agri- 
colas teem estado interrompidos em conse- 
quencia das aturadas chuvas. Às searas estão 
pouco desenvolvidas, e algumas bastante pre- 
judicadas, pelo excesso das aguas pluviaes. 
Os pomares de espinho teem pouco fructo. 

Coimbra 27 de janeiro. — Às searas tem- 
poris em algumas localidades estão soffriveis, 
porém n'outras teem sido muito prejudicadas 
com a chuva que tem havido, especialmente 
os favaes. Os terrenos baixos estão alaga- 
dos. 

Nomeações para as alfandegas. 
— Por decretos de 26 de janeiro ultimo foram 
effoctuados os seguintes despachos : 

Para a alfandega da Figueira foram no- 
meados segundos officiaes os Bars. : | 

Francisco Manoel da Cruz Rebello,que era 
escrivão da carga e descarga da mesma alfan- 
dega. 

E Mescal Honorio Rodrigues da Silva, que 
era sub-director da alfandega de Peniche. 

Vicente Ferreira Martins de Lima, que era 
sub-director da altandega de S. Martinho. 

Para a alfandega de Valença foram nomea- 
dos segundos officiaes os snrs. : 

José Ignacio da Rocha Peixoto, que era 
sub-director da alfandega de Monção. 

Francisco Vieira da Silva Pereira, que era 
sub-director da alfandega de Villa Nova da 
Cerveira. 

Gaspar de Brito e Rocha, que era sub-dire- 
ctor da alfandega de Lindoso. 

José Antonio de Barboza e Brito, que era 
escrivão da alfandega de Monção. 

Para a alfandega de Chaves foram nomea- 
dos segundos officiaes os snrs. : 

Joaquim Vieira Ribeiro, que era escrivão 
da mesma alfandega. 

Luiz Maria da Cama, que era escrivão da 
alfandega de Vinhaes. 

Para a alfandega de Bragança foram no- 
meados segundos officiaes 08 snrs. : 

Felisberto Augusto de Sá Lima, que era 
sub-director da alfandega de Miranda. 

Pedro dos Anjos Pinto, que era escrivão 
da alfandega de Miranda. 

Para a alfandega da Barca de Alva foram 
nomeados segundos officiaes 08 surs. : 

João Antonio Pusich, que era aspirante da 
mesma alfandega. 

Joaquim Maria Esteves Taborda, que era 
chefe da delegação da dita alfandega na Foz de 
Sabor. 


ctor da alfandega de Villar de 'Torpim. 


Companhia Iyrica. — Quebrando £- | do 


RETIDAS POR FA 
| EM D 


“Antonio Lopes Junior, que era sub-dire- j 


Incendio. — Hoje, pela uma hora da zeu G 
A casa doa 
ad 


Cardoso de Freitas Guina Sulitos 


madrugada, manifestou-se o incendio em 
sor, José 

na rua da Fonte Taurina. Os estragos limits 
ram-se á perda do algum trigo que tinha no 1.º 
andar da casa. | 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Eis o resto da relação n.º 62,que ante- 
hontem começamos a publicar, das pessoas a 
quem a commissão incumbida de classificar 
o direito 4 medalha de D. Pedro e D. Maria 
verificou que esta distincção pertencia. 

Com o algarismo 2: 

A Mauricio Baracho Encerrabodes Godinho 
Nobrega, major reformado. 

Estevão Affonso, tenente reformado, 

Antonio Manoel Ferreira de Menezes, segundo 
sargento aspirante a official que foi do 4.º regimen- 
to de caçadores. 

Paulo José Ferreira da Costa, alferes que foi 
do extincto batalhão das obras militares, segundo ar- 
chitecto das obras publicas. 

Lino Eduardo Mendes Ribeiro, soldado que foi 
do extincto 5º batalhão fixo de Lisboa. 

Antonio José Ribeiro, soldado que foi do extin- 
cto 3º batalhão provisorio de Cedofeita. 

Antonio Marques de Figueiredo, soldado que foi 
do extincto 2.º batalhão do commereio, ajudante do 
porteiro e guarda-livros do ministerio do reino, 

João Antonio Rodrigues, cabo conductor que foi 
do extincto 1.º regimento de artilheria, e depois do 
4.º regimento da mesma arma. 

Manoel Fernandes, soldado que foi do extincto 
1.º batalhão fixo de Lisboa. . 

José Pedro Mendonça, soldado que foi do extin- 
cto 1.º batalhão do commercio. 

Dionysio da Silva, soldado que foi do extincto 
4.º batalhão movel de Lisboa. 

José Antonio de Oliveira, soldado que foi do an- 
tigo batalbão de caçadores n.º 10 

Manoel Castanheira das Neves, anspeçada que 
aa do extincto regimento dos voluntarios da Rai- 
nha, 

Joaquim Antonio Ruço, soldado que foi da guar- 
da municipal de Lisboa. 

João Ferreira de Sousa, soldado que foi do ex- 
tincto regimento de voluntarios da Rainha. 

Cyrillo Antonio de Svusa, segundo official da 3.º 
direcção do ministerio da marinha. 

José Maria Nunes, primeiro sargento que foi do 
extincto batalhão do arsenal do exercito. 

Antonio Francisco da Silva, alferes que foi do 
extincto batalhão de marcantes e artifices do Porto. 

Antonio José Militão, anspeçada que foi do ex- 
tincto 4 º batalhão movel de Lisboa. 

José Antonio Pimentel, cabo de esquadra que 
foi do extincto batalhão nacional de Lagos. 

Antonio José Teixeira, segundo sargento que 
foi do mesmo batalhão, 

Com o algarismo 1: 

A Antonio Gaspar Teixeira, saldado que foi do 
extincto batalhão de voluntarios transmontanos, € 
depois do extincto batalhão fixo de Braga. 

Amaro da Silva,cabo de esquadra que foi do re- 
gimento de cavalleria n.º 1. 

José Maria do Couto Pinto de Azevedo, primei- 
ro sargento que foi do extincto batalhão fixo de Vil- 
la Nova de Famalicão. 

José Francisco, cabo de esquadra n.º 16 da 4.º 
companbia do 3º batalhão de veteranos. . 

Morte desastrosa. — Na freguezia 
da Areosa, do concelho de Vianna do Cas- 
tello, deu-se na terça-feira um acontecimento 
deploravel, que a «Aurora do Lima» relata 
do seguinte modo : 

«Um lavrador da freguezia da Areosa, 
sobrinho do ha pouco fallecido padre José 
Lobo, appareceu hontem morto dentro de um 
engenho de serra, para ondo tinha ido ficar 
durante a noute. 

«Na manhã seguinte alguem da familia 
foi ao engenho, mas encontrando a porta fe- 
chada por dentro, e não lhe respondendo nin- 
guem, pediu o soccorro de algumas pessoas, 
que, arrombando a porta, encontraram o in- 
feliz n'um estado lastimoso, pois que havia 
sido arrebatado e morto por uma roda do 
engenho. y 

<A authoridade competente procedeu des- 
“de logo aos devidos exames e autos, mas pa- 
rece fóra de toda a duvids BCI- 
dente, aliás tristissimo, péde attribuir-se esta 
morte.» 

D. Urraca, rainha de Navarra. 
—No dia 4 de janeiro foi exhumada na ca- 
thedral de Palencia, onde se achava enterrada, 
a jmumia de D. Urraca, antiga rainha de 
Navarra, fallecida em Palencia a 12 de ou- 
tubro de 1182. E admiravel o estado de 
conservação do cadaver, mas por effeito do 
decorrer dos seculos, o corpo estava em com- 
pleto estado de nudez; a acção do tempo ti- 
nha devorado a mortalha que o envolvia. 

Por ordem da rainha Izabel, o corpo de 
D. Urraca foi coberto com um rico manto 
azul com ornatos e bordados de prata e ouro, é 
o feretro, forrado de velludo bordado a ou- 
ro, collocado n'um cofre de vidro. Presidiu á 
execução destas disposições, como delegado 
da raiuhba, o nr. Urena, governador da pro- 
vincia, acompanhado de grande numero de 
personagens, e em especial do marquez de 
Faente-Pelayo, fidalgo da camara. 
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administração central do correio 
? do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA: 


DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta 
Antonio Moreira— Antonio Rodrigues Nunes — 
Azevedo & C.:— Anna Pereira. da Silva—Camilla 
(costureira) -Diogo José Cabral — Domingos José 
Pinto Calheiros—Emilia de Rome Guedes Infante — 
Eugenia Lobo da Silya—F'rancisco Pereira Pinto — 
Francisco Torres—Gruilherme Nunes Teixeira — João 
Correia de Abrou Faria—José Alves de Oliveira— 
José Fonseca de Sousa— José Lourenço Pinto—José 
Maria de Faria— José Mendes — José Pinto da Cruz 
— José Pinto Rosas—José Vacani —Luiz Pereira de 
Azevedo — Manoel José Carneiro—Manoel Vicente 
Araujo Lima—Roberto Rosa. 
Hespanha 
Agostin da Villa— Alexandre Lagoste— André 
Carreira— André Portella da Rosa— Antonio Amei- 
geiras—Antonio Calvo — Antonio Sousa Maia — An- 
tonio Tunhas— Antonio Vicente — Adelaide da Gama 
— Angela do Lago— Anna Montanes— Antonio Fa- 
gina—Benito Alvares y Alonso — Bernardo Gerpe — 
Cosinbeiro do patacho «Novo Limas — Carmilla Mi- 
ans—Domingos Coscon—Eduardo Reboul Grasi— 
Filippo Rodrigues Sotto-maior — Francisco Lorenzo 
—Inspector geral da Tutelar—Jacob Camteiro — 
João de Almeida— João Calvello— João Joaquim 
Soares—João Luiz dos Santos—João Souto —dJoa- 
uim Lopes de Sousa—Joaquim Manoel da Silva — 
Josidia Manoel Viegas—Joaquim da Silva Teixei- 
ra—José Garcia de Cardenas—José Anido - José do 
Carmo Carvalho—José da Costa— José Fernandes — 
José Francisco Pindeiro—José Gonçalves Moledo — 
José Luiz Retortilho— José Tarego —Josepha Cereso 
de Lago—Josepba Damil —Josepha Portella Souto- 
maior—Josepha Rosa Aldon—Josepha Villa Nova— 
Lourenço José da Costa—Luiz Antonio de Mattos 
— Luis Santos Salgado — Manoel Bartolo da Silva— 
Manoel Garcia—Manoel Gonçalves — Manoel Igna- 
cio Cardoso — Manoel Marques de Novaes — Manoel 
Mendes de Abreu —Marianno Crescy —Maria Pinhei- 
ro—pPedro Garcia y Lomido— Pedro Lopes—Pedro 
Migés—Pedro Soares — Victor Henriques Leigon. 


França 
Pignet, 
Prussia 
Charles Buttel—Cbristian Mathias Schroder — 
Comtesse das Antas—F. E. Fuld &C*—F,U. Bev- 
ker—François Schitto—H. H. Hinrubsens Witt— 
Jean Marie Farina - Manoel Rodrigues Sanches — 
Magdéléne de Hegman—Steftens — Strathmem & 
Joachim. 
Belgica 
A. Crampon— Torquato Mendes Vianna. 
New-York 
LTA DE FRANQUIA 
DINHEIRO 
Antonio H. Marques Bastos —- John Days. 
SEM DIRECÇÃO 
1“ Antonio José Correia—Cunha & Godinho—Eli- 


uedes Continho—Giracinda Benta da Silva— 
im Pinto de Azevedo—José Cõelho Alves—Jo- 
lias dos Santos Miranda—José Henrique dos 
Santos—José Lenseiro—José Pinto Moreira — José 
dos Santos Moreira—Josepha — Manoel Antonio da 
Costa Cardoso—Maria Ignacia—Maria José Bento 
—Mathilde Rosa—Rita Pinto Machado. , 

“Administração central do correio do Porto 15 
de fevereiro de 1865. 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 16 de fevereiro 
ENTRARAM 

João Antonio Lopes, arguido de furto. Es- 
tá & disposição do juiz do 1.º districto crimi - 
nal, 

Manoel Joaquim e Francisco Antonio, o 
Passeco. Vieram de fóra da comarca para irem 
para & Africa. 

SAHIU 

Francisco da Silva, o Carne-assada,por ter 
acabado o tempo de prisão. Solto por alvará 
do juiz do 2.º districto criminal. ' 


TRIBUNARS 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 15 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 

Amares. José Antonio da Silva Ramões—c. 
Zeferino Fernandes Pereira de Castilho—juiz Cas. 
tro, e por impedimento Velloso, escrivão Cabral. 

Oliveira de Azemeis. Maria Emilia da Concei- 
ção e marido—c. João Francisco da Silva, mulher é 
filho —juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho, 

Barcellos. Miguel José de Campos e mulher — 
c. Manoel Josó Teixeira de Campos e mulher — juiz 
Sarmento, escrivão Sarmento. 

Barcellos. O cabido e junta de parochia da 
Villa de Barcellos—c a confraria de S. João Baptis- 
ta-juiz Souza, escrivão Albuquerque. 

Felgueiras. João Bernardo da Costa e Souza é 
mulher—c. José Teixeira Pinto, mulher e outros — 
juiz Cerqueira, escrivão Coutinho. 

Porto. Miguel Archanjo Leal—c. Miguel Joa- 
quim da Silva Leal e outros—juiz Barboza, e por 
impedimento Leite, escrivão Sarmento. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 22 DE FEVEREIRO 
Appellações crimes 
Miranda. OM. P.—c. José Manoel Rodrigues 


Canedo. 
Ponte da Barca. OM. P, —c. Miguel Rodri- 


gues. 
Aggravos 
Penafiel. Januario Coelho Moreira e mulher — 
c. José Moreira Bicho. . E 
Coimbra. O M.P. e outro —c. AntonioJosé 
Basteiro. 
Carregal, José Tavares—c. oM. P. 


COBMHUNICADOS 


Snr. redactor 

Lende o. «Commercio do Portos n.º 29 de 5 do 
corrente, encontrei uma correspondencia de Braga 
dando conhecimento ao publico dos eleitos para nova 
meza e gerentes que teem de funccionar no corrente 
anno na Companhia de Graz d'esta cidade. 

E' para louvar o zelo do correspondente, dando 
ao publico conhecimento dos que teem a seu cargo à 
direcção da mesma companhia, assim como do seu 
estado financeiro, que, em verdade, continuando a 
ter gerentes activos e zelosos, e conservando-se na 
fabrica bom administrador, é de esperar que em pou- 
cos annos possa dar melhores resultados. 

Não posso deixar de levar á consideração do cor- 
respondente que muito bem andou em quanto se re- 
feriu ao estado presente da companhia, mas não as- 
sim remontando a tempos que seria muito melho 
esquecer, e não fallar nos respeitaveis cavalheiros q 
sars. Francisco Casimiro da Cruz Teixeira e Hen 
que Freire, com relação à Companhia do Gaz, q 
elles, desde a sua instaílação, foram gerentes 
de março de 1861, dia em que pediram a sus 
são em assemblpa geral, que para isso cony 


eleição” am 
As razões sabem-nas elles e todos os &é 
de Brags, e muito bem o esclarece o relatori 
tas da gerencia que os foi substituire e que 
em 15 de janeiro de 1862, na fórma do estatuto 
sentando no curto espaço de pouco mais de nové 
ses 1:5785586 réis de interesses. 

Os gerentes nos annos seguintes foram encor 
trar a companhia | bo desassombrada dos muito: 
tropeços que a embaraçavam, e continuando todos 
nos seguintes annos com a mesma coragem e zelo, 
podéram salvar a companhia do proximo sinistro em 
que esteve. |. 

Não se póde negar a actividade do sor. Manoel 
Luiz Ferreira Braga na qualidade de director da 
mesma companhia, o qual, coadjuvado com os seus 
collegas (não me refiro ao director nato), tem-se 
dedicado todo ao serviço da mesma companhia, ser- 
vindo com grande sacrifício no primeiro anno, é ain- 
da com maior no segundo, e continúa agora no ter- 
ceiro, que tem a findar em 15 de janeiro de 1866; tudo 
por querer e desejar os melhoramentos da illumina- 
ção a gaz; e ainda mais dando d'esta sorte um publi- 
co testemunho de que tem renunciado o lugar de di- 
rector do Banco do Minho; para o que tinha sido elei- 
to, por incempativel, e accumular dous lugares lu- 
crativos, porque lbe é vedado na lei organica do 
mesmo Banco nos $$ do artigo 42. 

Já que veio a proposito o Banco do Minho, diz o 
alludido correspondente que no proximo abril será 
levado a effeito e montado este estabelecimento, 
porque a direcção ficou incumbida dos trabalhos 
preparatorios, etc., etc. E 

Não acho essa noticia muito exacta, visto que, 
a dar-se credito á voz publica, a direcção não está 
completa pela desistencia que fisera um dos directo- 
res. Outro cstá á testa como gerente de uma com- 
panhia dos tabacos na villa e concelho de Barcellos, 
e o terceiro acaba de collocar-se como gerento da 
Companhia de Gaz, e estando d'esta sorte a direcção 
do Banco do Minho deslocada, não se sabe quem seja 
o encarregado legalmente dos trabalhos indicados - 

lo mesmo correspondente. 

Braga 13 de foverciro de 1865. 

86) Um seu leitor. 


* PARTE COBKEROIAR 


Porto 15 de fevereiro 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
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Alfandega do Forte 


Rendimento de alfandoga de Porte 
de 1 a 15 de fevereiro... cccsec esa 
Idem no dia 16... ecosecessceseses 


62:4165914 
8:9874005 


71:4038919 


E e ore 


Despachos de exportação 
— Fevereiro 16 | 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, 
José Domingues Simões, 500 liaças de vimes. 

RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2º, M. 
Luiz Bandeira, 10 volumes com vassouras de pias- 
save. 

IDEM — Na galera Amizade, A. Pereira da 
Silva, 267,1 litros de vinho; A. Nunes Teixeira, 
93,4 ditos de dito; A. F, Aleixo dos Santos, 1 caixão 
com doce. 

IDEM—Na barca Adelaide, Joaquim Soares 
& C., 100 saccos com feijões; D. Marques da Costa, 
353 ancoretas com azeitonas. 

BAHIA—Na barca Santa Clara, J. Domingues 
Simões, 500 liaças de vimes e 100 canastras com 
alhos. 
IDEM— Na barca Bahiana, Margarida dos Reis, 
2 pacotes com cordas de linho. 

PARA'—Na barca Palmeira, L. J. de Brito 
Barreiros, 7 barris com presuntos. 

MARANHÃO — Na galera Maria, C. J. da 


“Silva Nunes, 30 caixas com velas de cera;J. A. da 
“Silva e Souza, 1 caixão com lenços de algodão; A. J. 


de Carvalho, 19 volumes com ferragens o 3 caixões 
com linho. 


" E qual seria a razão por que elles st demae Es é 


IDEM—Na barca Brilhante, J. Ferreira Mou- 
tinho, 1 cunhete com impressos. ? 

LONDRES — No vapor ing. Nora, Ofley & 
Cramp, 19 litros de vinho; J. Pinto Leite, 1 caixa 
com prata em moeda; D. M. Fewerheerd Junior & 
C.:, 14 bois; D. Guilherme Allen, 26 ditos. 

IDEM — Na escuna russ. Berth, D. de Almeida 
Soares, 10684,8 litros de vinho; J. de Souza Guima- 
rães, 2 caixões com tangerinas. 


MARSELHA —No lugre franc. La Therese, D. | 9 


M, Fewerheerd Junior & C.*, 52 barricas com baga. 


Cargas despachadas 


LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, cap. Loudon» 
19281,15 litros ou 36 pipas de vinho, 49 saccas com 
lã, 82 caixas com laranjas, 1500 resteas de cebolas e 


100 bois. 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnegie, 44198,94 litros ou 82 pipas e 16 
almudes de vinho, 140 caixas com laranjas, 170 bois 
-6 8vitellas. 


Cargas manifestadas 


C.M.—N.º 59—Lisboa (por Vigo) —-Rasca Ma- 
ria, mestre Ribeiro, 2540 ceiras com figos, 60 carra- 
das de barro e 600 vassouras, 

C.M.—N.º 60—Rio de Janeiro (por Marim) — 
Barca Novo Tentador, cap. Cruz, consignado a Fe- 
lix Pereira Barboza Braga, 60 caixas, 72 barricas, 
9 meias ditas e 97 saccos com assucar, 31 saccos com 
algodão em rama, 1025 saccos e 18 barricas com ca- 
fé, 2 saccos, 5 barricas e meia dita com farinha, 52 
barricas com gomma, 2 pipas,3 barrise 34 garra- 
fões com aguardente, 3 saccos e 4 meias barricag 
com arroz; 4 volumes com charutos, 1 barril com 
melaço, 22 volumes diversos, 60 couçoeiras de jaca- 
randá, 179 ditos de olco, 84 paus de vinhatico e 10 di- 
tos de pequiá. 

C. M.—N. 61=New-York (por Lisboa) —Pata- 
cho hol. Lahemi, cap. Rahden, consignado a J. H. 
Andressen, 138 volumes com machinas agricolas, 9 
caixas com relogios, 100 taboas de pinho e 16920 
* “paus de aduellas. 

C. M. — N.º 62 — Bremen — Patacho Fortuna- 
to, cap. Borda, consignado a J. H. Audressen, 22 cai- 
xas contendo 296:550 charutos, 165 4 de tabaco pi- 
cado e 50 W de tabaco em rollo, 52 molhos de junco,1 
garrafa com vinho do Rheno, 40 pipas e 40 quartolas 
com aguardente e 27:583 paus de aduella. 

k N.º 63— Aveiro—Hiate Primavera ,mes- 
tre Rocha, 112412 litros de sal. 

C. M. — N.º 64 — Idem — Hiate Craveiro 2.º, 
mestre Ramizote, 120000 litros de sal. 

C.M. N.º 65—Idem—Hiate Nova União,mes- 
tre Santos, 110000 litros de sal. 

C.M.— N.º 66 — Idem — Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 12000 litros de sal, 

C. M.—N.º 67 —-Idem— Hiate Eogano, mestre 
Simões, 140000 litros de sal. 

 C.M.—N.º 68—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra- 
soulo, 80000 litros de sal. 

C. M. —N.º 69— Idem — Hiate Bom Jesus dos 
Navegantes, 130000 litros de sal. 

C.M. —N.º 70 — Hiate Principe Feliz, mestre 
Moura, 127928 litros de sal. 


C. M.—N.º 71—Riga (por Vigo)—Barca din. | tob 


Nordskow, cap. Hansen, consignado a Miguel de 
Sousa Guedes, 16440 paus de aduella. 

C. M.—N.º 72—Idem—Galeota banov. Johann, 
cap. Dreyer, consignado a Miguel de Sousa Guedes, 
6530 paus de aduella. 

C. M.—N.º 73 —New-Castle—Brigue ing. Sym- 
lol, cap. Duncar, consignado a A. Miller & C.º, 103 
chaldrões de carvão de pedra, 66 toneladas de coke 
e 150 esteiras de estiva, 

C. M—N.º 74—Idem — Escuna ing. Racoom, 
cap. Mundg, consignado a Manoel Fernandes Rozas, 
110 pedras de amolar, 9 barris com drogas, 160 gigos 
e 173 grosas de garrafas e 34 chaldrões de carvão de 


pedra. 

C. M—N.º 76—Havre — Patacho Alice, ca.p 
Castro, consignado a J. B. de Castro & C.º, 844 vo- 
lumes com diversas mercadorias e 15000 kilog. de 
gesso a granel; 
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DBDAaACIHE 08H: ÃO -  QUBILO l 
Darbonato de soda—4 barricas 
- Corrente de ferro—l 
— Chãá-2 caixas 

Ferro (arcos) — 150 feixes 
Ferro em obra—1929 kilos 
Folha de Flandres —20 caixas 
Salitre —10 saccos. 


Movimento dos vímbes € aguas 


ardemsos 
Fevereiro 16 
Litros 
MANIFESTADO PABA DEPOSITO 
Aguardente .....eceseereerss o 617,24 
DNBPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho BMNPO secar ssa sisáccio 6671,76 
» verdo........ evocssos. e 13253,59 
EM VILLA NOVA 
Vinho ......... + “ww... .... “e... 4807,12 
DSEPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
VIBMO asorascscs dese di coa co 23506,00 


Praça de Lisboa 15 de feverelro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1a 14 de fevereiro... .. 191:8594795 
Idem no dia 1D....cccereccecoro.  2L977615B 


218.8965959 
Cotações cMcinos 


" Insoripções d'assentamonto, juro . 


 Gemoros dospaohados pels mesa da |7! 


.- 


VINAGRE. — Sem alteração do preço corrente. 


VINHO. — Conservam os preços de suas quali- . Lucros e perdas—saldo do semestre 


dades; o Figueira ultimamente entrado ainda se não 


vendeu, por quererem os pcssuidores 3008000 réis a 


- 


pipa. 
E EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR. — Bastantes vendas tem-se feito do 
M., por 15825 e 15850, depois por 18800 a 25200, e 
de Nazareth por 18550 a arroba, e B., por 258700 a 


8900. 
AGUARDENTE, — Vendeu-se por 605000 e 
658000 a pi N 

ALGOD: O. — Vendeu-se por 24 e 248500, eo 
de fóra por 244000 4 1/2 p.c. de dizimo e refugo a 
218000 réis. 

CAFE', — Venderam-se 200 a 300 saccas de 
Maragogipe por 68500, e de Nazareth, dizem por 54. 
CACAU. Vendeu-se por 28800 a arroba. 

COUROS SECCOS. — Venderam-se por 180 rs. 
e salgados por 140 réis. 

FUMO DE FOLHA. — Abriu-se o preço da pri- 
meira venda de mais de 2,000 fardos por 38300 a ar- 
roba, qualidades sortidas. 

MEL. = Conserva o preço corrente. 

PIASSAVA. — Sustenta o preço de 600 a 800 
réis a arroba. . 5 

TAPIQCA, — Insignificantes vendas pelos pre- 
ços correntes nominaes, . 

Acções dos estabelecimentos 

Banco da Bahia — ao par. 

Sociedade Commercio — 20 p. e, de desconto, 
Caixa Commercial — 20 p, c. de dito. 

Caixa Hypothecaria — 28 p. c. de dito, 
Reserva Mercantil — 36 p. c. de dito. 


Cambios 
Fez-se sobre Londres a 90 djv a 26 3/8 djs, 26 
1/2 e ultimamente a 26 3/8 djs por 15000. 
Descontos 
Banco da Bahia a 9 p.c. 
As mais caixas, reformam a 10e 12 p.c. Na 
praça a 8e9p.c. 


Fretamentos 
Para Liverpool 40 scheligs e 5 p.c. de prima- 


rá (Ex. do «Jornal da Babia.») 


Pernambuco 28 de janeiro 
REVISTA SEMANAL 

CAMBIO. —Saccou-se sobre Londres a 27, 27 6 
um oitavo, e 27 e um quarto d. por 13000; e sobre 
Paris a 350 reis por fr. e sobre Lisboa de 97 a 100 
por cento de premio; elevando-se os saques effectua- 
dos durante a semana em Ib. 150, 

ALGODAO.—O de Pernambuco vendeu-se de 
248500 a 255200 por arroba, ode Maceió, posto a 
bordo, a 255400, eo da Parabyba, da mesma sorte, 
a 275000 réis. 

ASSUCAR —() branco vendeu-se de 35400 a 
35900 por arroba, o somenos de 28900 a 34000, o 
mascavadeo purgado de 28200 a 28400, 80 bruto de 


15850 a 25000. 


- AGUARDENTE. — Vendeu-se de 685000 a 705 
a pipa. 
: “COUROS. —Os seccos salgados venderam-se a 
145 reis por libra. - 
AZEITE DOCE. — Vendeu-se o de Lisboa a 
25300 o galão, e o do Estreito a 25200. 
BATATAS —Venderam-se a 18700 reis a ar- 


a. 
CAFE', — Vendeu-se de 78000 a 85000 & ar- 


a. 
TOUCINHO.—Vendeu-se a 78800 a arroba o 
de Lisboa. 

VINAGRE. —O de Portugal vendeu-se de 1008 
a 1058 a pipa. 

“VINHOS. — Os de Lisboa venderam-se de 1805 
a 2005 « pipa, e os de outros paizes de 1008 a 1908. 

DESCONTOS. — O rebate do letras regulou de 
10 a 12 por cento so anno. 

FRETES. —Para o Canal inglez, nominal 401 
—30/—Para Liverpool pelo lastro, 10/—12/— pelo 
algodão 3 quartos e 5 p. c. à 5 oitavos e 5 p. c. 

- (Ext. do «Diario de Pernambuco»). 


rob 


Rio Grande do Sul 14 de janciro 


IMPORTAÇÃO 
Ainda nesta primeira quinzena tivemos uma 
importação muito regular, de generos de longo curso, 
porém o movimento do mercado foi moderado, por 
não se desenvolver a procura para o interior da pro- 


ncia. 
AZEITE DE PORTUGAL. — Vendas morosas, 
e cotam-se de 2408000 a 2455000 reis o de Lisboa. 
O do Porto obtem melhores preços attendendo ao 
vazilbame, . 
; dae alcançar no TOPUVO º 
ma offerta que obteve um importador 
e era uma das boas qualidades do mercado. 
FARINHA DE MANDIOCA. — Tem-se vendi- 
do a de Santa Catharina de 28800 a 38000 reis, sem 
gacco; e da provincia em porção 35200 a 35400 reis 
o sacco, Devendo-se advertir que as vendas a bordo 
dos hiates são sempre tambem sem o acondiciona- 


mento. . 

FEIJÃO, —Tem regulado de 68500 a 78000 
reis o gacco. 

FUMO. — Todas as entradas tem obtido facil 
venda a 138000 reis o bom. 

SAL. — Como as entradas se repetissem a pro- 
cura diminuiu ficando os compradores na espectati- 
va da declinação de suas cotações. Algumas vendas 
se fizeram a 950 e a 900 reis o alqueire; e offerece- 
ram um carregamento por 800 reis sob condição de 
ser immediatamente retirado de bordo, cujo trato so 
não realisou por falta de condição. 

Ficam por vender 5 a 6 carregamentos, 

VINHOS —De Lisboa vendeu-so um lote dos 
melhores do deposito a 2505000 reis a pipa; o vende- 
ram-se tambem cerca de 150 pipas de Barcelona vin- 
das na Santa Marianna de 2105000 a 2158000 reis a 


pipa. 
- EXPORTAÇÃO 
COUROS VACCUNS SECCOS. — Cada vez se 
augmentam mais os depositos d'este artigo por gsta- 
rem os especuladores retirados do mercado; o n'esta 
quinzena não nos consta que houvesse outra tran- 
sacção mais que a conclusão de uma compra de 4:000 


a 5:000 couros de terneiro de 12 libras para baixo, . 


r libra, pela espe- 


pelos quaes se deram 210 réis 
s de peso cotam-se 


cialidado do genero e escolha, 


 CAFE'.— Ha existencias regulares em primei- 
“|Iramão é difhc 33000-rets: te 


foi 78500 reis, | 


Descontos ...... veses RE ES 52:1945292 
PD P.scco e ssvcenboce casa o dê 1028157 
COM to so ceocensesvaca " 388926 
DIGIIMMIOA Grs P EA ev oo sococsscso 8:0218720 
| Bello de emissão... ....ccsssesess “2165464 
ccccreos 2/308:1048999 


(Ext. do «Pablicador Maranhenses) 
SS, 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Sol 
e nuvens, 
claro 


E 


o) tds | 64 | 79 [E 


aa tia] 9,3 | 73 | SE 


ri SE. |Encoberto. 


3 e 14702 | 111 


Maxima temperatura 12,3 

Minima » t 

Quantidade de ozono 3,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quarta-feira 15 de fevereiro, ás 9 horas da manhã 


Pressão Tempe- Vento Ceu 


tura 


Lisboa......| 758,1 10,0 ISSE. fra. |Mt.º nub. 
Porto, cecco.) 100,4 9,0 | E. reg. | Nublado 
Guarda.....| 759,9 2,4 | S.fra. |Enc., ch. 
C. Maior....| 759,0 82 [|ESE. fra| Encob. 
Moncorvo ...| 757,2 6,2 | E.fra. |Mt.º nub, 
Figueira..... 57,1 83 |8. fr. | Encob. 
Aveiro ...... 756,5 11,9 | SE.reg! Alg.nu 

. Temperatura maxima... ... 11,8 
Lisbo8. se... | Temperatara 2 e as 9,3 
Estado do mar | Dorto— chão. 


| Figueira—chão. 


As alturas barometricas são correctas e reda- 
sidas so nivel do mar. | 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATOBIO DE PARIS EM 15 DE 
FEVEREIRO 

Descida barometrica de 12 milimetros no norte 
de Inglaterra, e de 4 milimetros na entrada da Man- 
cha. 
“TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 16 DA FEVEBHIRO (2) 

Vento fresco ou moderado variavel. 

(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 
sociação commercial e para a praça do commercio 


SS Sr re 
PARTE MAMRITIKA 


Em 18 do corrente; sabirá de Lisbea para Li- 
verpool o vapor Castilian -em 20, para a Madeira e 
portos da costa occidental de Africa, o vapor Nor- 
folk. 


- Porto 16 de fevereiro 
“Não entrou nem sabiu embarcação alguma 
Idem 17 
ks 7 mMuia HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Uma escuna. 


Um hiate. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom, 


Movimento maritimso de diversos 
portos do reino 


Aveiro 11 de fevereiro 


ENTRADAS 
LISBOA—Cabique Divina Providencia, mestre 
Mattos Junior, sardinha. 
Não sahiu embarcação alguma 
Idem 12 
ENTRADAS 
VIANNA — Hiate Lealdade, mestre Lebre, 
milho. 
SAHIDAS 
PORTO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rochs, sal. 
IDEM —Hiate Joven Lanra, mestre Nunes, dito. 
IDEM — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rausoulo, 


dito. 
IDEM —Hiate Engano, mestre Simões, dito. 
IDEM —Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, dito.- 
IDEM—Hiato Principe Feliz, mestre Moura, 


dito. 
| 8, MIGUEL —Hiate Bragança, mestre Nunes, 


át ado aa 15 dias — Caxemarim franc. 
erta, 
NANTES 6 dias—Patacho franc, Galatei. 
NEW-CASTLE 23 dias—Brigue din. Anneth 
& Smith. 
HAVRE 8 dias—Patacho Salamandra. 
CARDIFF 11 dias—Patacho ing. Fauret Lup. 
LONDRES 41 dias—Escuna din. Anneberg. 
| HARTLEPOOL 50 dias — Brigue pruss. Gita- 
nia. 
LIVERPOOL 19 dias—Brigue sueco Carlpohan 
HUDEXIRULL 60 dias — Brigue sueco Se 
LIVERPOOL 20 dias—Brigue Triumphante. 
LONDRES 10 dias—Galeota banov. Anna Ge- 


a. 
NEW-CASTLE 32 dias—Barca sueca Amelia. 
FIGUEIRA 30 horas—Brigue Aveirense. 
ANTUERPIA 10 dias — Escuna sueca Fizes- 


tegner. 
MAR DA BARRA 3 horas—Escuna Etelvria, 
arribada com avaria na mastreação. 
BABIDAS | 
ILHA DA MADEIRA—Vapor Lusitania. 
BORDEAUX —Vapor pag. franc. Guienne. 
PLYMOUTH— Vapor ing. Prince Arthur. 


º EXTESIOES 
Folhas de Madrid de 13, do Havre e Bru- 
xellas de 11. 


LIMA (sem data) — Varios membros do 
corpo legislativo apresentaram um projecto de 
lei para armar varios navios em corso, desti- 
nados a hostilisar a marinha hespanhola, 


S. PETERSBURGO 12. — A «Gazeta 


allemã» de S. Petersburgo desmente cathe- 


goricamente o boato que correu em França so- 
bre o apoio moral que daria a Russia aos 
Estados secundarios da Allemanha. Diz que 
a França e a Russia não tem na Allemanha 
os mesm''s interesses. 

A Allemanha, ameaçada por uma ou por 
outra das duas potencias, é um baluarte. A 
Russia deve desejar a sua unidade porque para 
ella a unidade da Allemanha é uma vantagem; 
o desaccordo seria um perigo. 


TURIM 12. — Crê se hoje que a irritação |. 


desappareceu dos animos e que o rei Victor Ma- 
noel virá passar aqui alguns dias por todo o 
mez. 
PARIZ 13. —Cartas de Roma de 8 dizem 
que o Papa, ainda que se mostra descontente 
pela carta do imperador Maximiliano, não re- 
tirará o seu nuncio do Mexico, mas que tam- 
bem não levará a cabo a concordata começa- 
da com aquelle imperio. 

S. PETERSBURGO 12. — Um rescripto 
imperial relativo á mensagem de Moscow diz 
que as reformas realisadas no territorio mos- 
covita provam a sollicitude do imperador por 
melhorar a organisação politica d'aquelle paiz; 
que o passado d'este garante o seu porvir; que 
nenhuma classe da sociedade está authorisada 
para fallar em nome de outras, e que semelhan- 
tes extravios só poderiam servir para embara- 
garem a execução dos planos imperiaes. 


a A a O O a a 


TELEGRAPRIA 


Ao Cemmercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 16 DE FEVEREIRO ÁS 7 H. 
E 45 M.DA TARDE 


PARIZ 15. — O discurso do imperador na 
abertura das camaras lastima ique a ideia 
do congresso como meio de aplanar as diffi- 
culdades que ameaçam a Europa não seja 
aceite ; que a unica base de paz duradoira é 


alsatisfação dada pôr acordo dos soberanos | 


aos verdadeiros interesses do povo. Lem- 
bra a estreita neutralidade que foi quarda- 
da no conflicto germano dinamarquez, limi- 
tando-se a fazer sobre-sahir que deve ser 
consultado o direito das nacionalidades. Diz 
que a convenção de setembro assegurará o 
livramento do reino da Italia, e a indepen- 
dencia do Papa. Feita a mudança de capital e 
livre a Italia dos preconceitos locaes, have- 
rá a reconciliação com o Catholicismo. Por- 
tanto a convenção não é a guerra, mas a paz 
e a conciliação. As expedições remotas es- 
tão quasi terminadas. A França poderá em- 
prehender grandes trabalhos que a paztor- 
na faceis sem recorrer de novo ao credito 
publico. Todos os cultos gosam de igual li- 
berdade, mas o imperador sustentará inta- 
cto o poder civil que nenhum soberano nun- 
ca abandonou desde S. Luiz. 


— e me mm 


CORREIO DE HOJE 


A' hora que vai entrar no prelo o nosso jor- 
nal (9 horas) ainda não chegou o correio de 


para vender caixas e cavalletes, 


O CIVILISADOR 


UBLICOU-SE o n.º9 do 3.º anno, que contém va- 

riosartigos por Camillo C. Branco, D. Anna A: 

Placido, Ramalho Ortigão, Leonel de Sampaio, etc, 
etc, ; 


Acompanha este numero o retrato de S. M. a 
Rainha D. Maria Pia e a mazurka «Perle d'Allema- 
gne»,para piano, por J. Archer. 

Este jornal sahe duas vezes por mez, contendo 
litteratura, retratos, musica, figurinos e debuxos pa- 
ra bordar. . 

Preço da assignatura por cada trimestre ou 6 
numeros 360 réis para o Porto e 480 para as provin- 
cias, pagos adiantados. 

Assigna-se no armazem de musica de C, A. Villa 
Nova, rua Formoza, 331, Porto. (592) 


MANUAL 


O & 
APRENDIZ DE COMMERCIO 


Obra necessaria em qualquer escriptorio 


Ss no largo de 8, Domingos n.º 81. 
(439) 


Quadros historicos 


POR 
JOSE VICTORINO PINTO DE CARVALHO 


U” volume de 336 pag. contendo em trinta e um 
artigos a exposição de alguns factos mais nota- 


veis da historia de diversos povos; biographias; via- 


gens etc, 
PREÇO. ecocccccccscscsas 
Vende-se nas livrarias do Porto. 


Reforma das alfandegas 


AS de publicar-se juntamente com a legisla- 
ção do tabaco, regulamento para o despacho no 
caminho de ferro, processo para a habilitação dos 
despachante se caixeiros, etc, etc. 

Vende-se por 400 réis na rua do Bomjardim 
n.º 95. (454) 


500 RÉIS 
(249) 


—e— oca 


ESPECIACULOS 


Sexta-feira 17 de fevereiro 


T. BAQUET— Tendo a direcção da companhia 
nacional contractado por algumas récitas o célebre 
prestigiador Mr. Pcyres et Lajournad, que tanto fa- 
natismo tem causado nas principaes cidades da Eu- 
ropa,dá a sua primeira esoirée» de prestigiditação e 
magia egypcia.—O espectaculo acha-se annunciade 
por noticias e cartazes. 


Sabbado 18 de fevereiro 
S. JOAO. — Debute da companhia lyrica — Re- 
eita extraordinaria,—A opera em 3 actos e 4 qua- 
dros—LUCRECIA BORGIA. 
Domingo 19 do corrente 


S. JOÃO. — Companhia lyrica, — 1º recita de 
assignatura —A opera — LUCRECIA BORGIA,.— 
&'s 8 horas, 


Bailes de mascaras 


- — — 


NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 18 


DA GUARDA N.º 2 
Nos dias 19, 26 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditoá 
com senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos s 
vista, (264) 


Na typographia deste jornal ha 


sendo alguns quasi novos. 


fenda de Dems € TOPOS 
ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 

dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casss para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, etc, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
ciante todos os dias uteis. 

Porto, 11 dejaneiro de 1865. (126) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 


———— em meti 


Agradecimento 
MARTINHO Nunes Bernardes, D. Maria 
Amelia Nunes Pinto, Evaristo Nunes 
Pinto e Francisco Pinto de Miranda, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
das as pessoas que tão obsequiosamente se 
prestaram a assistir aos responsos de sepultu- 
ra, que tiveram lugarna igreja dos extinctos 
Carmelitas,por alma de sua virtuosa e querida 
esposa, mii e irmã D. Anna Sebastiana Nunes 
Bernardes,o fazem por este meio, protestando 
a todos a sua mais intima e indelevel gratidão. 
(034) 


els 


po Ma PM 6 PR 


Associação Commercial do Porto 
FPENDO sido requerida por numero legal 
de socios a convocação extraordinaria da 
assemblea geral, a fim de se discutir a ur= 
gencia e modo de representar-se a pedir me- 
didas ácerca de ccreaes, são convocados os 
enrs. associdos a reunirem-se no dia 20 do 
corrente pelo meio dia nas casas do nosga 
associação. | ker À 
Porto 16 de fevereiro de 1865. 
Jusuimo Ferreira Pinto Busto, 
Vice-presidente. 


(633) 


Associação Commercial do Perto 
TRENDO a direcção da Associação Commer- 


cial nomeado uma commissão para estu- 
dar e dar o seu parecer ácerca dos tres re- 
gulamentos: fazendas pelas vias ferreas, taba- 
cos e alfandegas, composta dos socios os snrs. 
FelixFernandes Torres Sobrinho, José Afila- 
lo,Lourenço Borges de Castro e Costa, Manoel 
José Monteiro Braga e Pedro Maria da Fonse- 
ca;e desejando a commissão apresentar um pa- 
recer que habilite a direcção a representar a 
quem deva, de modo que se conciliem os dous 
pontos — fiscalisação dos interesses do the- 
souro e os menos embaraços que ser possa 
ao commercio —, convida a todos a quem este 
objecto interesse, sejam ou não associados, 
apresentem por escripto os esclarecimentos que 
lhes aprouver, e com a possivel brevidade, na 
secretaria d'esta associação. 

Porto e Associação Commercial, 16 de fe- 
vereiro de 1865. (630) 


Novo estabelecimento 


DE 
Porcelanas, crystaes, bijouterias 
e sedas 
J. DE SOUZA GUIMARAES 
219 — Rua de Santo Antonio — 223 


ORTIMENTO de porcellanas, vidros de 
crystal,serviços de electro-plate e britania, 
taboleiros marchetados e lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de missa e albuns, 
oculos de theatro,ditos de todas as qualidades 
e lunetas, estojos para desenho, caixas para 
rapé de tartaruga, bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha- 
péus de sol para homem e senhora, bengallas, 
rewolvers e perfumarias, lindas cartonsgens, 
botões para punhos, luvas de differentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
guardanapos e lenços, utensilios para escri- 
ptorio e caça, e outros muitos artigos de no- 
vidade; chá, estearina, calçado de Lisboa,ete, 
etc. . (601) 
GFITIMO E VARIAS QUALIDADES 
ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 
HABANA,BAHIA ecHANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(286) 
CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 

(172) 


L) 
pi tg a 
n 


à VOS 


Cascos para azeite 


H' de primeira qualidade,que se vendem 
por preços muito commodos; tracta- 
se emS. Francisco n.º 11. (602) 


CARVÃO 


ago até 81 de dezembro de 170 a 190 réis a libra segundo a escolha. 0 
aberto nat red o er | AR tr Sr o E tyrés dá Eiberdáden 2800: — GM) | aura rui dos Inglezesn.e79, 1.º andor, ven- 
eupone idem.......ceccess .. a s. e po an , Cor : —Hinte Primavera, mestre Rocha, dito. º ca danvi ol. 
datado ai E dp rs A Aspas os —=| Venda importante risco io Novatos 
o senna... ..... a susten o) a necessidade que e aespacharem i , ito. y - . 
ai omnibreial do Porto... 2588 a 2604000 | os navios. sd x A pi a ao Conceição Feliz, mestre Olivei- PUBLIC AÇÕES UTTER ARIA ENDE-SE na freguezia da Varzea do Dou- ar 
.» DIÃO ecererconcaness 1258 a 1304000 CAMBIOS. — Saccou-se sobre Londres a 25 ra, dito. ro, concelho do Marco de Canavezes, 
+ Aliança ioooioitooi 718 0 728000] 1j2 nos baucono 26 844 nafpraça, Pariz 972 080)“ SWANSEA-— Hiato Horminio, mostro Biaio, | ou w 777 [3 quinta conhecida pelo nomo de Varzes, Oleo petroleum 
» ercantil Portuense...,. " r É franco, Rio de Janeiro 3 p.c. nos bancos ineral. ” ; à 
Titulos de divida publica [an- p.e. na praça, Pernambuco 3 p. c. ; ci Idem 13 O pulpito hespanhol composta de um magnifico predio qa Ar GAZ LIQUIDO 
cd e A + .. a o T eee ue. : a E - Pie DA ue rir ps entre ENTRADAS oU is ab do pequeno reparo a o 6 à 
tulos de divida publica [asuee a e 1 p.c. ficando hoje 08 it Ajá p. c. de prêmio. LISBOA —Hiate Tricana, mestro Henriques “ . indo edificio, e boss casas para moradia de| A 90, 100 E 120 REIS O QUARTILHO 
Titulos de divida publica [das | O ultimo fretamento para a Europa para couros sal- | lastro. | : À COLLECÇÃO DE SERMÕES Caseiros; 0s RARE niOe SÃO ON Rê guintes : , | Q | 
Possi ppa Fecedo ate vaao é a n o ea ad aba Art De pa irado mas dolnáia PORTO — Hiate Gloria de Portugal, mestre ORIGINAES E NOVOS 8 carros de medidas, tem dado 25 a 30 pipas M latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
Moda ..... eua. B r m l on Ao) 8 1 Z : E é e R é - ca 
Dada a 6 anteriores; 6 reg a barca portugueza F Pesar sá a aero oa BAHIDAS POR UMA SOCIEDADE DE ECCLESIASTICOS | de vinho magnifico, inclusivé branco, isto bs pance 6 int pe Ta E 
Cambios 400 réis a arroba para a Bahia ou Pernambuco via- PORTO—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramizote, Vertida em linguagem correcta pela sua boa terra e sítio, hoje não dá isto finado; vende-se nos depositos do larg 
gem directa, is sal, á de vol 6 por seu dono lá não morar e não ter gran- Carmo + Pa 15e 16, em frente do quartel da 
80 d/v.. — TR ra PR e tar lg ei “AO cus, cê TB000 réis, om essal do editor. | gesdo nem enxofrado, o que fszendo quem | guarda municipal, orua de D. Maria II n.% 
a . * de ' 1 E - d - 
Londres... 60 avr E bis é se  oóe acho À ndo rua do Bellomonte n+2 6 4, e na rua das Flores, na | a comprar póde colher os mesmos resulta- | 29 e 31, em frente do vidraceiro. (565) 
mid j bá, n.º : 
Paris...... 100 djd.. 637 Maranhão cu “na o ee casa do sue, Antcuio Maria Pereies, | 408 Antogódentes; & almudes dé ageito, UM Venda de bens 
Hamburgo...  3m/d.. 471/; BALA O DO MARANES mec rr p;.| rua Augustan 509 52. magoifico laranjal que rende anoualmente 
Ameterdam . 8m/d 42 1/ ço DO BANCO DO O : SETUBAL — Rasca Flor de veiro, mestro Di- B do enr. Manoel José Vieira da 16 libras e al umas fructas. Tem a vanta- E DEM-SE b ns itos na fre uezia da 
: PERTENCENTE AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1864 | niz, sardinha pop rd : - N eggs 5 
Nos “ceia g = | ed is Epoque * Não sabiu embarcação alguma. Rocha, rua do Souto. (469) | gem de ser toda reunida e cercada por um S. Thiago da Carreira, do concelho de 
...u. a & o o e “ . k 
Madrid .,om. Bajo. « 920 VÁ citas « Bibli (h R T iosa Selecta rico bravio de pinhal, situada á beira do rio | Villa Nova de Famalicão, que se compoem de 
Porto.....vs » par Apolices da divida publica........ 907:594 5902 | UNTRADAS prxeio, «O parocho», romance religioso de | sando O traçado do caminho de ferro para culados de arvores de vinha, casa de húbiião 
Ta docabadadaa o OS 1147:9228385 PR amd 2 dias—Hiate Joven Laura, mestre Ee de Loegess, À oleo RES À a Regoa á beira. leo a epa nips Mor ção, lagar, poço, aido, etc. Quem os preten- 
a Letras caucionadas......ccesesees 14:1395414 Apaes degundo, «Horas de Lag», escrip um pequeno emprego de cepita e colher i -se com Manoel 
Letras protestadas. .. ..seeeeesees ; EITOAUOO doe: dem. 5" gs pc dd. É o dos rondiDeaigs rigia pois tem Sosé do Oi ego paga dita freguezia 
BRAZIL Letras a receber........cccseves 7.5008000 eeaa NS o pe ee dar O TEaCinão CO ANG NS so o pio ee dva N ir 
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e CONSULADO DES. M. CATHOLICA Feira de Nossa Senhora de Março. 


Domingos José Lopes da Silva,negociante 
d'esta praça. Seu sobrinho e amigos José 

- Antonio-Lopes da Silva, Simão Duarte de 
Oliveira, Joaquim Antonio Lopes, Vicente 
da Silva e Souza, José Duarte de Oliveira e 
Francisco Pinto Henriques, rogam ás pessoas 
da sua amisade e da do fallecido o favor de 
assistirem ao responso de sepultura que terá 
lugar hoje, às Ave-Marias,na igreja dos extin- 
ctos Congregados. asc 
Pedem desculpa de comprimentos. 

— (628) 


EA a SE 


“ . 
Agradecimento 

RNALDO A. Pereira de Faria e João Ri- 
beiro ds Mesquita Junior julgam ter 
agradecido pessoalmente sos exc.Dº% g jl| mos 
snrs. que lhes fizeram o obsequio de assis- 
tirem sos responsos de sepultura que tive- 
ram lugar na noute de 9 do corrente, na 
resl cspella de Nossa Senhora da Lapa, por 
alma de seu presado pai e sogro o sar. An- 
tonio Joaquim Pereira da Faris; mas se por 
acaso deixoram de cumprir com este dever 
para com alguns, O fazem por este meio e 


lhes tributam o mais sincero reconheci- 
(622) 


4º fe CPE a Eos Vá em o vaio 
Agradecimento 
OSE” Maria Sosres,sua esposa a cunhadas, 
profundamente gratos a todos as pessoas 
que se dignsram obsequisl-os por ocgasião 
do fellecimento e assistencia do responso 
poralnia de sus sogra é mãi, a sor.º D. Maria 
Rita da Silva Santos, na igreja matriz de S. 
João da Foz, no dia 11 do corrente, não 
Jhrs sendo possivel agradecer a todos pes- 
soalmente, significam-lhas por esta fórma o 
seu eterno reconhecimento e gratidão. 
José Maria Soares. 
Rita Carolina Soares. 
Anna Candida da Silva Santos. 
Meria Emilia da Silva Santos, 


(632) 

ELISABETO Cendido Rodrigues Mendes e 

José Antonio Moreira, summamente pe- 
nhorados, agradecem aos ill.2ºº snrs. que 
se dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sentaque teva lugar no dia 4 do corrente, 
na igreja da irmandade de Nossa Senhora 
do Terço e Caridade, por alma de D. Maria 
Candida Vieira, protestando a todos seu eter- 
no reconhecimento. (608) 


TATI O io 


EE EEE Ea SE ESP 
» 
Banco Alliança 
DESDE o dia 17 do corrente mez, e desdo 
as 10 horas da manhã até às 2 da tarde, 
-Continúa na thesouraria do mesmo Banco a 
entrega das acções effectivas correspondentes 
a toda a serie de recibos passados pelo the- 
soureiro até hoje, contra os titulos proviso- 
rios de que tomou conta, 
Banco Alliança, 15 de fevereiro de 1865. 
Us gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 


FRALLANDO SE vacante lo plaza de oficial 
d ordenanza del consulado de S. M. Ca- 
tolica, sou prevenidos todos los subditos 
espsiioles a quienes pueda convenir dicho 
empleo para que presenten sus. instancias 
en esta cancilleria consular en el tormino de 
ocho dias. | 
Oporto, 17 de febrero de 1865. 
A. R. Silva Machado, 
Cancliler secretario. 
(625) 


TO) PSENCAMINHOU-SE uma pavôs: quem a 
achar fará o favor de antregsl-a na pra- 
ça de D. Pedro n.º 126, que se lhe darão al- 
viçaras. (629) 


Acções dos Bancos 


União e Portugal 


VW ENDEM-SE na rua das Taipas n.º 53. 
(626) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203 


(RRANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
psra os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc. (923) 


NOVIDADES 


NA rua do Bomjardim n.º* 138 a 140, de- 
fronte de Salla & Irmão, vendem-so obje- 
ctos de gosto, vindos ultimamente de Pariz, 
como amostras; entre outros muitos se en- 
contram elegantes chapéus para senhora, 
com ricos enfeites, casco velludo, ditos de 
meninas 6 meninos de merinos brancos en- 
foitados de 18000 a 18200 e outros de 500 
réis, gravatas de homem e senhora a 200 
e 400 réis, mantas de seda gró a 800 e 18000 
réis, cintos e ligas modernas, porte-mon- 
nsies de senhora, ditos para senhora e ho- 
mem com os retratos do rei e da rainha a 400 
réis, lindos pregos de bola a renaisanes 
para segurar o cabello de 240 a 800 réis, 
comboios do caminho de ferro para croan- 
ças de 300 a 18800 réis, botões de seda, alta 
novidade, para roupas de senhora e colletes 
de fazenda propria, cores variadas, a 120 a 
duzia e muitas bijouterias de plaquet dor,| 
etc. Na mesma casa continúa a vender-se q: 
acreditado algodão torcido e brenqueado, 
com a marca M. R. de todos os num-=ros a. 
preços modicos. (631) 


ÃO BARATEIRO | 


ACABA de receber porção de albuns para 

retratos, que vende por 500 réis e d'ahi 
para cima,grande porção de colleirinhos e pu- 
nhos de bretanha de linho para homem, que 
vende por preços commodos, pentes dourados 
de 800 réis para cima, chailes de casemira 
grandes a 25600 réis, lenços de seda a 300 


| 


em Aveiro, no anno de 1865 


JNÇANOEL Antonio Loureiro de Mesquita, 
da cidade de Aveiro, como proprietario 

do aberracamento da mesma feira, faz saber 
a todos os negociantes ou feirantes, que te- 
nham de concorrer á dita feira no corrente 
anno, que é preciso avisarem o ennunciante 
stó o dia 1.º demarço doslanços de barra- 
ca de que precisam para suas lojas, decla- 
rando as ruas a que pertencom os generos 
que véem expôr á venda,para melhor regula- 
ridade da mencionada feira, ficando ns car- 
teza de que, pão 0 cumprindo essim,não te- 
rão direito a pedir os lugares, por ser esta 
uma das condições do seu contracto com a 
camara municipsl d'este concelho. 

Outrosim fsz publico qus o primeiro dia 
de feira será o dia 25 de março, dia da An- 
nunciação de Nossa Senhora, 

Aveiro 13 de fevereiro de 1865. 


(599) 
po O hotel do Pariz participa ao 
E respeitavol publico por- 
tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca- 
sas para banhos de tina e de chuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 

Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se á rua do Bomjardim 


n.º 190, (513) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros o mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


369) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


QUIT conveniente a quem quizer estar 
com toda a decencia e commodidade. 


(492) 
ALUGA-SE 


segundo andar da casa n.º 36, na praça 

do Coronel Pacheco. 

Falla-se na mesma depois das 3 horas. 
- (558) 


LUGA-SE um armazem, com um salão | 

> por cima e outro salão saparado, nova-. 
mente construidos, que confrontam com a 

estação das Devezas, em Villa Nova de Gays: | 
quem pretender alugar, junto ou ssperados, 
falle na rua Direita n.º 35, da mesma villo, 
com Josquim Bento de Magalhães. (456) 


Por 10 libras 


O 


VIUVA CONEA 


EM á venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 58700, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 o 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 


T 


tracção terá lugar no dia 20 de fevereiro. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


91 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


OÃO Manosl Martins Costa, como socio o administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 
preta — allsopp pale ale. 

Tombem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nascionaes o estrengei- 
ros, que são:— Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafilte, Chatesu Lagran- 
ge, Chateau Léoville,. Ssint-Estephe, Saint-E'milion, Ssint-Julien, Sauterno, Graves, La- 
rose, Pichou-Longuevillee Brâno Mouton. 

Tem tambem — cognac e rhum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati,ditr do Brazil,laranjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- 
ta, café e xsropes do verias qualidades. Tarabem tem vinsgre superior e conserva in- 

leza. 
j Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. (175) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS: 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incons 
testavel efíicacia para a cura das aff pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento meio do 
qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações miúi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecerg 
convém se leia attentamente o aviso seguintes 

— Só devem ser conside- | 
radas como VERDADEIRAS 


es garrafas d'om quarto de 
pro) Pr adas na PHAR- 
MA 


(591) 


PRARIMAGA COTA 


| PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCGH 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Ê Avis Essentiel. 
Des hifriins recueillant nos bouteílics pour les remplir do 
tiona sophiatiquées, en est prió às los xisex do quellos aará vidos. 


Aqui vão as assignaturas 


tas lacre 
nto — impresso em o fundo, de la 
LE ROY ha a minha eba É ah de Dag yo | 
azui que leva o meu sinete, um rotulo im 
ret: 6 a de Coltin iacha-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCES, 
cao Cima Deo Tem nouhum estabglerimento LIM; Dor iso” GDE o aRiDo, Eozê no do abas 
e nao nen : , os 
do ONDA, Hd. 00 Bar SICNORET. Doutor cm Nodicina & único continustor do Melhado dó Lé Roscoo CSUDTO edad 


q 
Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79. (4466) 


AUGUSTO BIETH 


“rolhas. — %º Um rotuio — cujo modélo va 
o Tuas PURGATIF 
da garrafa vai, entrea rolha e o papel 


Roy. ines 
N. B.º— Remettendo-se uma lettra de 500 
do maior desconto. A 


“À PROVA DE AGUA 


“CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
ENXOFRADORES 
E MAIS OBJECTOS DE BORRACHA 
Rua de 8. Francisco n.º 21 — Porto 
(149) 


é co (atra ii a a pb pc o dy 05 ea ao | 


ANHURCIOS MARITIROS 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas . 


O vapor — LIS- 
BOA, — capitão Silva, 
sabirá para Lisboa 6. 
feira 17 do corrente, ás 

= 5 horas da tarde. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço dag 
passagens o seguinto : 


1 UAM ssesscccêso ... 65000 réis 
DO CD rasca ara toner io 43000 » 
8. D veses no c rosca nano 25000 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. c.e dinheiro a 3 oitavos p. ce, 
sendo carga de algum dos vapores da mesma, 

Agentes À. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (» +) 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão S. S. Sanders, 
sahirá com brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como go snr. Carlos rr 


e 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (564 


O vapor ingles — 
NORA —, capitão ..., 
sahirá no dia 16 do cor- 
rente, às 4 da tarde. 
Agentes Alexan- 
dre Miller & C.:, rua 


dos Inglezes n.º 73. (596) 


——— 


Londres 


A escuna — BERTHA — Al, ca- 
à» pitão B. C. Brinold, a sahir no dia 25 
*& do corrente, cabe 
k (235) 
quizor carregar dirija-se 


Quem n'elle 


a A. Esbiler & O.*, zua dos Ingloxos n.º 


Leith 


J À escuna hanoveriana — PAU- 
ia, LINE — capitão J. C. Alberts, a sa- 
mo» hir com brevidade. 

(194) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Csrios Coveriey, rua da Alfandega 
TAL Vi 


a e 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — FELIX — de 
DOR da 1,2 classe, Sahirá com muita brevida= 
7 de por ter parte do carregamento prome 


réis, ditos de setim a 400 e 550 réis e de 
mais preços, sapatos de tapete a 280 réis o 
par, córtes de casemira para calça a 25000. 
réis, fazendas de lã infestadas a 300 réis o' 
metro, chitas largas a 165 195 réiso metro, 
ditas estreitas a 135 réis o metro. Tambem. 


Joaquim Mauricio Lopes. 
(614) 


Banco Nacional 


== pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
dio beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 

raga, rua das Flores n.* 99a 101, (5209). 


ENDF-SE em Cima do Muro n.º 240 um 
piano de 5e meia oitavas em bom uzo. 


ESTOFADOR FRANCEZ 
(593) | 


150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


Santos - 


Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


a S5CBLIA PrUVIGURA UVILO DANCO LOM. 
»& meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 

à por cento a praso fixo de 3 mezes. 

3 é meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 

3 e tres quartos por conto a praso fixo de 9 
mezes. 

4 por cento a praso fixo de 12 mezes. 

Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. 

Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 
F. Chamiço filho & Silva. 


A NACIONAL 


Companhia de seguros sobre a 
vida 


Sta companhia, que. tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos, sympathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, oficrece as 
seguintes combinações de seguros : | 

1.º Com perda de capital e interesses 
po morte do segarado, liquidação quinquen- 
nal, 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
te do segurado, liquidação quinquennal, 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. | 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
vabeça. 

2.º Seguros temporaes. 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças. » 

4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte. 

5.º Contra-seguros. 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de 8. 
Francisco. | 


Stê Danco toma. mor 


(497) 


“O inspector geral, | 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(5195) 


Companhia Segurança 

MADURO 18 do corrente mez, pelo meio 
? dia, no escriptorio da companúhis, na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar 4 acções 
da Companhia Segurança, por fallecimento 
dos snrs. Antonio Francisco dos Reis, Anto- 
nio José Cabral e D. Meria José Pinto Ma- 
chado. 

Porto, 15 de fevereiro de 1865. | 

(615) 


a ea ce (e A 
UEM pretender um ecclesiastico para dar 
lições de ensino primsrio a meninos, 
pera procurador de qualquer casa ou para 
escrever em algum escriptorio, pódo dirigir- 
se 80 escriptorio d'este jornsl em carta fs- 
chada com as iniciaes A. G. S. C. (452) 


recebeu ultimamente fazendas modernas para, 
apra o flanellas para saias ou balões, que 
ven 3 POT preços 1 ommodos : 


ATTENÇÃO 
20 — CEDOFEITA — 24 
= JOSE JOAQUIM COELHO 


ESOLVEU fazer um completo barateiro 
aum grande sortido de bordados que re- 
cebeu ultimamento. Golinhas bordadas a 40, 
50 e 60 réis, peitos bordados para camisas de 
senhora a 120, 160 e 200 réis, pentes doura- 
dos de 500 e 600 réis para cima, brefanha de 
linho puro a 500 réis o metro, chavenas de 
porcellana, cada duzia a 25250 réis, perfuma- 
rias dos melhores authores garantindo eua eu- 
perior qualidade, fazendas de Iã para vestidos 
a 160 réis o metro. (627) 


CALLIGRAPHIA 


CONTINUA a fanccioosr tados os diss.le-: 
etivos, das 6 ás 8 horas da note, no| 
hotel do Cisno, entrada pela rua Sá da Ban-. 
deira. (517) | 
QUI! precisar de uma se-, 
nhora gorvernanta ou dis- 
penseira dirija-se á rua do Almada n.º 247. 
- (590) 


BOTÃO DE OURO 

Perdeu-se um de punho de fór- 
ma de cireular com estrellas de 
diamantes no centro; dá-se o seu 
valor a quem o entregar em Cima 
do Muro n.º 208. (589) 


2a discar icon lei co 141 
ERDEU-SE na noute ds domingo psra se- 
gunda-feira um indispensavel de pa- 
lhinha de Italia cora alguns objectos dentro. 
Pede-se a quem o achasse O favor de o en- 
tregar na rua de Santa Catharina, casa sem 
numero, em frente da rua de Fredellos, 
que será grstificado. (618) 


H. A. Bandeira & F.º 
DESPACHANTES E AGENTES DE MERCADO- 
RIAS PELOS CAMINHOS DE FERRO 
ESCRIPTORIO 
>3 — Rua dos Inglezes— 53 
JUNTO Á PORTA DA ALFANDEGA 
PORTO 


RECEBEM quaesquer volumes de merca- 
dorias ou bagagem para serem expedidas 
pelas linhas ferreas. : 
Teem agentes para o mesmo fim: em Coim- 
bra os snrs. Costa Pereira & Macedo — Lig- 
boa os snrs. Costa e Dick, 212, rua Augusta, 
214; e em todas as mais terras por onde per- 
corre a linha ferrea. (220) 


Aluga-se a casa da capella de $. 
Jeronymo, com seu, recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme- 


Ia n.º 24. Falla-se na rua das! Amoreiras brancas |N ao ro o, continia a parar too 
: ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º zend 


Flores n.º 192, (6313) | 


“ e . a 
— gOlinhas , . 
; 


| 
| 
| 


Xarope peitoral de 
lusgo e jujubas 


O 
VZNE 


EDICAMENTO util em diferentes molestias 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas e asthmaticas. 

Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias, 

No Porto, unico deposito, drógaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia nº 63 e 65, 4 esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
praça de Carlos Alberto n º 32. 


Xarope peitoral Gage 


DRE ea pi RT DE RA STE xarope, tão effica 
ESPECIFICO O > em doenças de peito 
como bronchites, tanto aga- 
CONTRA aTOSSE das como chronicas, so: 
lucúts, tosses rebtlues, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se | siga pelos com- 
petentes e babalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 
Deposito no Porto, na pharmacia do sor Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
o, pharmacia do enr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paes de Figueiredo, á praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. 
Regoa na pharmacia do snr. Antonio Manoel 
de Carvalho, rua da Bandeira. 4434 


Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO E BARBA 


Melacrome Labé é a composição vegetal 

mais preciosa que até nossos dias se tem 
descoberto, porque tinge instantanea e per- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de muitas outras. E' isento de cheiro, não 
affecta a cutis e conserva o cabello e a bar- 
ba em bello estado. 


Vende-se no Porto, rua do Almada, 15t, ui 


1.º andar. 

Deposito gersl na soniedade da perfuma- 
rias internscionaes, 12 rua des Vinaigriers= 
Montmartre — Pariz. (3249) 


Vinho do Porto tinto e 


- velho 
JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


-ATTENÇÃO 


Nº deposito de vinsgre, genebra e cerveja 
de Heitor Guichard, na praça de D. Pe- 
dro nºº 98 e 100, detraz do tanque, ha 
tarobem vinho ds Collnres (Lisboa), do depo- 
sito dos snes. Dejant & C.*; engarrsfado é 
por pipa e por almudes do diferentes pre- 
ços; sendo estes generos todos de primeira 
qualidado. (603) 


Congostas n.º 1 
ENDEM-SE uvas passas do Malaga, pre= 
ços baixos. (245) 


. 


162—Porto. 


melhores fabricas. 


(5394) !zendas, por preços baratos. 


r Bicth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 


o. ” o 


MH 


Ao mé se 4 
“Às pessoas que quizerem honral-o-corm ásia confiança encontrar: 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, r 
rias é ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados, 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. y 

Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-se com 
economia, bom gosto e harmonia. | 

Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas, 

Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 

N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
o snr. Miguel Abreu, da mesma rua, (523) 


| 277 mea pé » &,2 = 
00H00 1 CSTADBICC= 
a 


o 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 


Almada n.º 100. 
Declara o annunciante 
sição é falsificada. | 


que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo - 
(5483) 


Baga nova Lapins pretos inglezes para 


Superior mantilhas 
ENDE-SE e recebem-se oncommendas VENDEN-SE na rua des Flores n.ºº 290 a 
para fóra. Preços os mais favoraveis, 234. (597) 
João n.º 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. 


MADAME DUCHET freguezes 


MODISTA DE PARIZ j | U proprietario do deposito de lenços 6 gra- 
100 — Rua de D. Pedro — 102 | 


vatas, situado na Praça da Batalha n.º 

10, faço saber que os lenços de seda, que até 
TpEM um lindo sortimento de chapéus de vel- 
ludo e seda para senhora, bem como en- 


hoje vendi por 300 réis, de hoje em diante 
| vendo os mesmos por 280 réis cada um. | 

feites para bailes o theatro, segundo a ultima | 

moda de Pariz, e a preços modicos. 


Í (512) 
Horticultura e jardinagem 


- Seu marido Mr. Duchet encarrega-se da Porto,rua de Santo Ildefonso n.º 461 (portão 
pintura de casas, fingindo madeiras, marmo- novo) e rua do Meio n.º 104. 


rese bronzeados. Doura a fósco e brunido,se- 
: : | (LENTIL Gomes da Silva, com es - 
gundo os ultimos systemas de Pariz. (867) G mento de plantas, ecaba de ta é? 
| França uma terceira remessa de 2:000 arvo- 
[res fructiferas,e entre estas muitas da ultima 
novidade, premiadas na exposição de Bru- 
xellas, todas em frueto grande de roca e py- 
tp 'ramide. a 
e Juntamente recebeu cerejoiras, maciei- 
das fist n“isa sa ras é ameixoeiras de 3 dos de Ria 
RECEBEU bonitos chapéus para senhora, ' Outras snãs, assim como nogões do fructo 
feitios novos. Preços commodos. freixos, érables, hétres, castanheiros do flor 
(227) | dobrada e simples, acacias parassol, tilias 
de differentes vsriadades, amendociras da 
flor dobrada, pecegueiros de differentes qua- 
lidades de flor dobrada, e muitos outros ar- 
bustos de jardim, 200 roseiras »m haste, 
das mais modernas, e 5:000 pereiras de se. ' 
mente pora coxertor. | 
" Preços muito commodos. (617) 


Attenção 


as modernas, mantinhas e outras mais fa-. 


(78) 


icas e simples; gale- 


drade, rua de Santa Thereza n.º 5. 


y 


ERA | BANTISTA, — forrada de cobre, re: 
ie cebe carga só para Santos, o passageis 
Eee ros para ambos os portos para o qt 
tem excelentes commodos. 
Tracta-so com Monteiro & Leão, rua do Alma- 

da n.º 160, 18 


-— 


AN a 


tio de Janeiro 


“A galora —CASTRO 2.º —a ga 
bir com muita brevidade. 


pe Para carga e passageiros tracta- 
seda so com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.” 68 e 70. 3838 


Rio de Janeiro 


2 A barca — LIMA 1,* — vai eahir 
eta com brevidade. 
RS Carga e passageiros, tracta-se com 
isa José Josquim Barboza Lima, na am 
de Santa Thereza n.º 58. (5118) 


Rio de Janeiro 


À nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —.,, forrada de cobre, capi= 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
com muita brevidade: para catga é 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (5142) 


Rio Grande do Sul 


eee O novo patacho — ARGO — ha- 
$$ a, de sabir até ao fim do corrente mez dé 
a fevereiro. 
das Recebe carga e passageiros para 
os quaes tem excellentes coromodos. Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 8, 
João n.º 78. (243) 


Grande do Sul . 


e 
Rio 
pe a A barca — OURENSE — sahirá 
She ria brevemente por ter a maior parte da 
RE Sta, carga prompta. 
: Para o completo e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
B-lomonte n.º 107. (5455) 


Bahia 


+ Vai sabir em breves dias o brigug 

à — CONDE —., para carga e passegei- 
or amado ros trata-se com o consignatario Ma- 
ease nocl Gualberto Soares, rua de Bello-= 


(575) 
Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 
ear — SANTA CLARA, — recebe carga 
PR ddacos e passageiros. 
A Mas Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 


Pernambuco 


NEN Vai sabir até 24 do corrente se o 
Bata tempo permittir a barca — CLAUDI= 
Bs NA -—, capitão Arnellas, quem na 


sam mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (536) - 


ernambuco 


Vai sahir com muita brevidade o' 
brigue — UNIAO —, pregado e forra= 
do de cobre. Recebe carga e passagei- 
ros à pagar aqui ou em Pernambuco, 


para os quaes dá bom tratamento e offerece-se ex- 
cellentes commodos. 


Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An« 
(694), 


-— = — c— 


Responsavel MH. S, Carcueje 


e 


" wt Por CAEM PSA Eos 
(UI AS Cr 2beiA MANÉ 


Rua da Ferraria da: Baixo n.º 108 


Es * “e qr, 
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